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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Declaro aberta a 2ª Reunião 

Ordinária da Comissão Especial destinada a proferir o parecer ao Projeto de Lei nº 

9.463, de 2018, que dispõe sobre a desestatização das Centrais Elétricas do Brasil 

S.A. — ELETROBRAS. 

 Encontram-se sobre as bancadas cópias da ata da 1ª Reunião Ordinária. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Sr. Presidente, peço a palavra para 

uma questão de ordem. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - V.Exa. tem a palavra. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Sr. Presidente, eu gostaria de formular 

questão de ordem com fundamento no art. 34 do Regimento Interno desta Casa. 

Esta questão de ordem já foi ofertada a esta Comissão e deferida no primeiro 

momento; em seguida, houve outra reunião com outro Presidente, que a indeferiu. 

Como há um terceiro Presidente na reunião desta Comissão — um Presidente que, 

a nosso ver, não poderia ter sido eleito, porque esta Comissão não poderia ter sido 

instalada —, apresento novamente esta questão de ordem. 

 O art. 34, § 1º, do Regimento Interno, é cristalino ao dispor que pelo menos 

metade dos membros titulares da Comissão Especial destinada a dar parecer a 

projetos distribuídos a mais de três Comissões deve ser constituída por membros 

titulares das Comissões Permanentes que deveriam ser chamadas a opinar sobre a 

matéria. 

 Ora, isso é absolutamente óbvio. É óbvio que uma Comissão Especial se 

instale na medida em que tenhamos pelo menos três Comissões para estabelecer 

parecer de mérito, que é o caso que se aplica neste processo. 

 Portanto, se vai ser dado parecer de mérito, ela tem que guardar qualquer tipo 

de relação com as Comissões Permanentes que darão o parecer através desta 

Comissão Especial. Se nós não temos Comissões Permanentes funcionando, não 

tem como se instalar esta Comissão. 

 Esta Comissão, portanto, está eivada de irregularidades e de ilegalidades. 

Digo mais: é ilegal o próprio processo de privatização da ELETROBRAS. Aliás, 

fere-se a legalidade, o patrimônio do povo brasileiro, e acham esses que estão, 

através de um golpe, de plantão no Palácio do Planalto que podem transformar esta 

Casa em saprófaga da própria democracia. 
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Peço que conclua, Deputada. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Vou concluir dentro do meu tempo, Sr. 

Presidente. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - V.Exa. começou antes. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Existe um tempo. V.Exa. não é dono 

do tempo. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Não sou dono do tempo. Eu 

peço a V.Exa. que conclua a questão de ordem. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - O tempo está cronometrado ali. Eu 

estou concluindo dentro do tempo estabelecido. 

 Sr. Presidente, se temos um Parlamento que se comporta como saprófago da 

democracia, que se alimenta dos restos de uma democracia que está morrendo 

todos os dias de forma nítida neste País, a partir da instalação do golpe, nós não 

podemos permitir que haja naturalidade nesse fenômeno. 

 Esta Comissão não pode existir, porque não há Comissões Permanentes 

estabelecidas nesta Casa para que a metade dos membros desta Comissão 

Especial seja constituída por componentes dessas Comissões Permanentes. A 

intenção de entregar o patrimônio público é tão violenta que esses que aqui estão 

acham que podem ferir o Regimento. 

 Esta é a questão de ordem que foi deferida por um Presidente e indeferida 

por outro. Agora nós a apresentamos mais uma vez, para que esta Comissão tenha 

a chance de se abraçar com o Regimento e com a legalidade e impedir esse crime 

contra a Nação que é a privatização da ELETROBRAS. É criminosa essa 

privatização! 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Agradeço a V.Exa.  

 Recolho a questão de ordem, que responderei em seguida. 

 Pergunto aos Srs. Parlamentares se há necessidade da leitura da ata? 

(Pausa.)  

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Quero que a ata seja lida, Presidente. 

 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Sim. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Sr. Presidente, antes da leitura da ata, 

tenho outra questão de ordem para apresentar. 
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Pode ser depois da leitura da 

ata? 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Não. É uma questão de ordem. Tem 

precedência.  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Qual é o artigo? 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Art. 95, § 8º; art. 17, inciso III, alínea 

“e”, e art. 39. 

 Posso fazer a questão de ordem, Sr. Presidente? 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - V.Exa. tem a palavra, por 3 

minutos. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Sr. Presidente, nós não poderíamos 

estar realizando esta reunião. Nós não podemos apreciar aqui qualquer matéria, 

porque a Mesa está incompleta. Não houve a eleição da Vice-Presidência. O que 

houve foi uma eleição fraudulenta da Presidência — fraudulenta, repito, e a história 

cobrará dos Parlamentares que não hesitaram em rasgar a Constituição e o 

Regimento desta Casa, e desfazer o direito do povo brasileiro para entregar a 

ELETROBRAS, fundamental a nossa soberania. 

Além disso, há apenas o Relator designado pela própria Presidência. Aliás, 

antes, já havia sido designado pelo Tribunal de Contas da União, que fez constar 

seu nome como Relator desta Comissão em um seminário a ser promovido pelo 

órgão, antes que houvesse qualquer definição aqui. 

 Esta reunião não pode se realizar, sob pena de estarmos, de forma explícita, 

sem qualquer tipo de modéstia, jogando na lata do lixo não apenas o direito e o 

patrimônio do povo brasileiro, não apenas um instrumento fundamental para 

eliminação das desigualdades regionais e sociais, mas também o Regimento desta 

Casa, já que a Mesa está incompleta. Na hipótese de V.Exa. não poder presidir esta 

Comissão, não há quem possa substituí-lo, porque não foram eleitos os 

Vice-Presidentes.  

 Mas V.Exa. e os demais, que seguem de cabeça baixa, marchando de acordo 

com os ritmos emanados dos tambores golpistas que se instalaram no Palácio do 

Planalto, estão aqui para, a qualquer custo, fazer caminhar uma privatização 
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criminosa contra o povo brasileiro, ainda que não haja uma Mesa completa nesta 

Comissão.  

 É preciso lembrar o recurso de 2017, recebido, inclusive, pela CCJ, mas que 

está sem resposta. A CCJ não se posicionou sobre questão de ordem semelhante, 

acerca de Mesas incompletas, estabelecendo o funcionamento de Comissões de 

forma absolutamente ilegal.  

 Sr. Presidente, nós gostaríamos que V.Exa. suspendesse esta reunião, 

porque está incompleta a Mesa desta Comissão, o que impede, portanto, a 

perpetuação, a continuação, o prosseguimento de sua instalação e desse crime 

contra a Nação e contra o próprio Regimento da Casa. 

 O SR. DEPUTADO PAULÃO - Sr. Presidente, eu queria levantar uma 

questão de ordem bem rápida. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Vou só responder à Deputada 

Erika Kokay. Em seguida eu dou a palavra a V.Exa. 

 Quero dizer que a Casa tem vários precedentes, Deputada Erika Kokay, de 

Comissões que chegaram a funcionar, a apreciar e deliberar matérias, com a eleição 

apenas do Presidente, até porque a eleição dos Vice-Presidentes nós costumamos 

fazer, também como foi com o Presidente, por acordo. 

 Nós vamos escutar os partidos, as bancadas, e, se for possível, de forma 

consensual — e será esse o nosso posicionamento —, para que possamos fazer a 

eleição dos Vice-Presidentes. 

 Portanto, indefiro a questão de ordem de V.Exa. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Nós vamos recorrer. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - É um direito de V.Exa. 

Com a palavra o Deputado Paulão. 

O SR. DEPUTADO PAULÃO - Sr. Presidente, de acordo com o art. 57, inciso 

XIX, “nenhuma irradiação ou gravação poderá ser feita dos trabalhos das Comissões 

sem prévia autorização do seu Presidente”. 

Estamos tendo uma sessão no plenário da Casa sem Ordem do Dia, sem 

grau de importância — não querendo desmerecê-la —, e aqui, Plenário 1, na CCJ, 

que é referência de trabalho, tramita um projeto que é de interesse da sociedade 

brasileira. 
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Então, gostaríamos que V.Exa., como Presidente, autorizasse a transmissão 

dos trabalhos pela TV Câmara, já que não começou a Ordem do Dia. É um assunto 

de interesse nacional, que é o setor elétrico. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu agradeço a V.Exa., 

lembrando que esta reunião já está sendo transmitida ao vivo pela Internet, e a 

decisão de transmiti-la pela TV Câmara e pela Rádio Câmara cabe à Presidência da 

Casa, e não à Presidência da Comissão. 

O que eu posso fazer é me comprometer com V.Exa. a fazer esse pedido ao 

Presidente, para que as próximas reuniões desta Comissão sejam transmitidas pela 

TV Câmara e pela Rádio Câmara. 

O SR. DEPUTADO PAULÃO - Sr. Presidente, V.Exa. tem autoridade para 

determinar essa transmissão, segundo o inciso XIX do art. 57 do Regimento Interno, 

independentemente do Presidente da Casa. E não começou a Ordem do Dia no 

plenário. Se houver um contato, tenho certeza de que isso será equacionado. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu vou procurar entrar em 

contato e darei uma resposta a V.Exa. 

O SR. DEPUTADO JOÃO DANIEL - Questão de ordem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Pois não. 

O SR. DEPUTADO JOÃO DANIEL - Sr. Presidente, minha questão de ordem 

é com base no art. 39. 

Primeiro, eu queria dizer que acontece na CHESF, em Paulo Afonso, uma 

grande manifestação das mulheres trabalhadoras rurais do Brasil, em especial do 

Nordeste, na defesa do setor elétrico. Também há uma manifestação, desde cedo, 

na Hidrelétrica de Xingó, em Sergipe. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Seja específico, Deputado. 

O SR. DEPUTADO JOÃO DANIEL - Especificamente, nós estamos 

preocupados com esta Comissão Especial, porque nós temos recebido notícia da 

entrega do patrimônio nacional. O nosso Governador recebeu ontem um telefonema, 

com o anúncio da entrega da Fábrica de Fertilizantes Nitrogenados — FAFEN. E 

esta Comissão aqui quer legalizar, para que o Governo venda, entregue o Sistema 

ELETROBRAS. 
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Sr. Presidente, a questão de ordem que eu faço é para solicitar 

esclarecimentos a respeito da participação do Deputado José Carlos Aleluia, na 

condição de Relator do PL 9.463/18, no evento Diálogo Público — Privatização da 

Eletrobras: Repercussões setoriais para a modicidade tarifária e modelagem 

societária, que será promovido pelo TCU no próximo dia 27 de março. 

 Sr. Presidente, o referido seminário, há muito tempo divulgado — nós temos 

notícia dele desde o dia 8 de março —, traz um dos palestrantes, Deputado José 

Carlos Aleluia, na condição de Relator do Projeto de Lei nº 9.463, de 2018. Tal 

divulgação ocorreu muito antes da própria constituição desta Comissão, portanto, 

antes da escolha do Presidente e, consequentemente, do Relator. Essa tal 

divulgação prévia fere a lisura dos trabalhos desta Comissão. Ora, Presidente, se 

nem a Comissão sabia quem seria o Relator da matéria — ao menos nós não 

tínhamos conhecimento —, como poderia um seminário do TCU já ter acesso a tal 

informação? 

 Solicito, portanto, que o TCU esclareça como teve acesso a essa informação 

antes dos demais membros desta Comissão. 

 Esta é uma questão de ordem, Sr. Presidente, que nos preocupa. Tudo 

aparenta estar muito bem montado para esta Comissão servir aos interesses das 

grandes corporações, a quem este Governo deve até a cabeça em dívidas. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Conclua, Deputado! 

 O SR. DEPUTADO JOÃO DANIEL - Sr. Presidente, era esta a minha questão 

de ordem. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Agradeço a V.Exa., recolho a 

sua questão de ordem e já lhe respondo, dizendo que é uma questão de ordem 

inepta. O Presidente da Comissão só pode responder pelos atos que tomou depois 

da sua eleição, presidindo os trabalhos. O exercício parlamentar de cada um de nós 

está sob a responsabilidade de cada Parlamentar. Eu não posso impedir que um 

Parlamentar participe de um encontro no TCU ou em outro lugar para falar sobre 

qualquer tema. Então, eu não posso entrar nessa jurisdição. Não cabe a mim entrar 

nessa seara. Eu não estou aqui, presidindo os trabalhos, para responder por fatos 

pretéritos. Eu respondo por todos os meus atos.  

 Então, eu indefiro a questão de ordem de V.Exa. 
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 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Sr. Presidente, com todo o respeito, 

talvez V.Exa. não tenha entendido a dimensão do que está posto. Eu penso que há 

uma naturalidade deste Parlamento em se transformar em sabujo de outros órgãos. 

Aliás, nós estamos falando do TCU, que é um órgão do Poder Legislativo. E esse 

TCU não respeitou esta própria Comissão. Esse TCU elegeu o Deputado José 

Carlos Aleluia como Relator antes de esta Comissão proceder dessa forma, antes 

de esta Comissão eleger de forma ilegal V.Exa. como Presidente e V.Exa. designar 

o Deputado José Carlos Aleluia. O Deputado José Carlos Aleluia, pelo menos no dia 

8 de março, quando nós tivemos conhecimento desse fato, já estava constando da 

nominata e da composição da Mesa de um seminário a ser realizado pelo TCU. 

Outro desrespeito é o Tribunal de Contas da União organizar um seminário com uma 

posição já definida. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Conclua, Deputada. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - O Relator já está emitindo o parecer, 

porque já sabe qual vai ser o relatório dele. O Relator entra na condição de Relator e 

já tem claro qual é o seu relatório, só vai falar sobre esse processo, antes de escutar 

esta Comissão. E o TCU, antes de... 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Conclua, Deputada. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Estou concluindo, Presidente.  

 E o TCU, antes de — antes de! — saber ou de ter esta Comissão um Relator, 

já divulga um seminário, colocando o Deputado José Carlos Aleluia como Relator. 

V.Exa. acha que isso é natural? V.Exa. acha que é natural esse nível de 

subserviência e subalternização desta Casa Legislativa?  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Conclua, Deputada. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Concluo, Presidente.  

 O que nós gostaríamos de dizer é que, no mínimo, esta Presidência deveria 

buscar esclarecimentos junto ao TCU. No mínimo, deveria dizer: “Não são vocês que 

elegem um Relator de qualquer Comissão”. Quem designa o Relator é a Presidência 

desta Comissão. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Conclua, Deputada. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Concluindo... 
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Conclua, Deputada. Eu não 

aguardarei mais. Conclua! 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Eu gostaria de concluir. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Conclua. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Concluindo, V.Exa. deveria se 

posicionar frente ao TCU e exigir respeito a este grupo de Parlamentares. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Agradeço a V.Exa. 

 Convido o Deputado Darcísio Perondi para fazer leitura da ata. 

 O SR. DEPUTADO JOÃO DANIEL - Sr. Presidente, eu recorro da decisão de 

V.Exa. sobre a questão de ordem. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu acolho o recurso. 

 O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI - Sr. Presidente, faço a leitura da 

ata: 

Ata da 1ª Reunião, realizada no dia 13 março de 2018. 

 Aos treze dias do mês de março do ano de dois mil e 

dezoito, às dezessete horas e vinte e quatro minutos, no 

Plenário um do Anexo II da Câmara dos Deputados, 

reuniu-se, ordinariamente, a Comissão Especial destinada 

a destinada a proferir parecer ao Projeto de Lei nº 9.463, 

de 2018, do Poder Executivo... 

 Só um momentinho. (Pausa.) Eu tenho uma emergência.  

 Sr. Presidente, eu posso passar para o Deputado Marcelo? Eu preciso votar.

 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - A emergência é o Governo 

dizendo: “Não leia mais, porque nós não temos mais força para aprovar”. Deve ser 

essa a emergência. 

 O SR. DEPUTADO FABIO GARCIA - Passo à leitura:  

Ata da 1ª Reunião Ordinária, realizada no dia 13 março de 

2018. 

 Aos treze dias do mês de março do ano de dois mil e 

dezoito, às dezessete horas e vinte e quatro minutos, no 

Plenário 1 do Anexo II da Câmara dos Deputados, reuniu-

se, ordinariamente, a Comissão Especial destinada a 
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proferir parecer ao Projeto de Lei n° 9.463, de 2018, 

Poder Executivo, que “dispõe sobre a desestatização das 

Centrais Elétricas Brasileiras S.A. — ELETROBRAS e 

altera a Lei n° 10.438, de 26 de abril de 2002, a Lei n° 

9.991, de 24 de julho de 2000, e a Lei n° 5.899, de 5 de 

julho de 1973” (revoga dispositivo da Lei n° 3.890-A, de 

1961, e da Lei nº 10.848, de 2004). Compareceram os 

Deputados Alessandro Molon, AIex Manente, Andre 

Moura, Arlindo Chinaglia, Danilo Cabral, Darcísio Perondi, 

Domingos Sávio, Fabio Garcia, Felipe Bornier, Glauber 

Braga, Hildo Rocha, Hugo Motta, João Daniel, José 

Carlos Aleluia, José Rocha, Julio Lopes, Junior Marreca, 

Leônidas Cristino, Luciana Santos, Miguel Haddad, 

Nelson Marquezelli, Patrus Ananias, Paulão, Ronaldo 

Benedet, Suas Câmara e Simão Sessim — Titulares; e os 

Deputados Alceu Moreira, Davidson Magalhães, 

Edimilson Rodrigues, Erika Kokay, Juscelino Filho, 

Leonardo Quintão, Magda Mofatto, Marcelo Squassoni, 

Marcus Vicente, Mauro Pereira, Odorico Monteiro, 

Pompeo de Mattos, Professor Victório GaIli, Thiago 

Peixoto e Wadih Damous — Suplentes. Compareceram 

também os Deputados André de Paula, Carlos Henrique 

Gaguim, Domingos Neto, Lincoln Portela e Paes Landim, 

como não-membros. Deixaram de comparecer os 

Deputados Antonio Carlos Mendes Thame, Antonio 

Imbassahy, Aureo, Edio Lopes, Evandro Roman, Luis 

Tibé, Mário Negromonte Jr., Raquel Muniz. Nos termos do 

§ 4º do art. 39 do Regimento Interno, assumiu a 

Presidência o Deputado Simão Sessim. Verificada a 

existência de quórum regimental, o Presidente declarou 

aberta a reunião. Ordem do Dia: Instalação da Comissão 

e Eleição do Presidente e dos Vice-Presidentes. O 
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Presidente leu o Ato da Presidência da Câmara dos 

Deputados que constituiu a Comissão e, a seguir, o 

Deputado Arlindo Chinaglia solicitou a leitura da ata da 

reunião anterior. O Presidente respondeu, informando que 

não houve registro de ata da reunião, em razão de a 

Comissão não ter sido instalada. A Deputada Erika Kokay 

debateu o assunto.  

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Eu não estou entendendo. V.Exa. 

poderia ler mais devagar? V.Exa. está lendo para que ninguém entenda o que está 

dizendo. 

 O SR. DEPUTADO FABIO GARCIA - É somente V.Exa. prestar atenção, 

porque estou lendo com muita clareza. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Eu tenho prestado atenção! 

 O SR. DEPUTADO FABIO GARCIA - Continuo a leitura. 

O Deputado Arlindo Chinaglia usou da palavra para 

ponderar sobre o Ato da Presidência que convocou essa 

reunião. O Presidente respondeu, afirmando que o 

Deputado deveria apresentar recurso ao Plenário da 

Casa. O Deputado Glauber Braga apresentou questão de 

ordem com base no art. 17, inciso III, alínea “f”, do RICD. 

O Presidente respondeu, afirmando não ter havido 

apresentação de recurso, em plenário, da decisão do 

Deputado Nelson Marquezelli de não instalação da 

Comissão Especial. O Deputado Davidson Magalhães 

apresentou questão de ordem com base no art. 34, § 1°, 

do RICD. O Presidente respondeu, afirmando tratar-se de 

matéria vencida, em razão da decisão da Presidência na 

Questão de Ordem nº 270, de 2017. O Deputado Pompeo 

de Mattos formulou questão de ordem com base no art. 

57, inciso XXI, do RICD, e na impossibilidade da 

instalação da Comissão Especial na reunião anterior. O 

Presidente respondeu, afirmando não ter havido 
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apresentação de recurso, em Plenário, da decisão do 

Deputado Nelson Marquezelli de não instalação da 

Comissão Especial. O Deputado Pompeo de Mattos 

solicitou a inclusão da decisão do Presidente na reunião 

anterior quanto à não instalação O Deputado Simão 

Sessim aquiesceu, determinando a transcrição da decisão 

proferida, a qual insiro, in verbis: “Deputado Arlindo, eu 

acato a sua questão de ordem e suspendo a reunião de 

hoje. Eu vou fazer a instalação assim que as Comissões 

estiverem instaladas”. Em seguida, o Deputado Henrique 

Fontana apresentou questão de ordem com base no art. 

50, inciso I, do RICD. O Presidente respondeu, afirmando 

se tratar de matéria vencida, informando que não houve 

registro de ata da reunião anterior, em razão de a 

Comissão não ter sido instalada. A Deputada Luciana 

Santos formulou questão de ordem com base no art. 82, 

afirmando ser inválido o Ato da Presidência, convocando 

a presente reunião. O Presidente respondeu, informando 

que cabe recurso ao Plenário da Casa. A Deputada Erika 

Kokay apresentou questão de ordem com base no art. 17, 

inciso I, alínea “n”, e art. 231, do RICD, afirmando que o 

Presidente da Casa quebrou o decoro parlamentar com o 

Ato de Instalação dessa Comissão Especial. O Presidente 

respondeu, informando que cabe recurso ao Plenário da 

Casa. O Deputado Danilo Cabral apresentou questão de 

ordem com base no art. 17, inciso III, alínea “c”, do RICD, 

e nos arts. 34 e 41. O Presidente respondeu, afirmando 

tratar-se de matéria vencida, em razão da decisão da 

Presidência na Questão de Ordem nº 270, de 2017. A 

seguir, o Presidente declarou instalada a Comissão 

Especial. O Presidente informou haver sobre a mesa 

requerimento do Deputado Davidson Magalhães, 
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solicitando a “não instalação da Comissão destinada a 

apreciar o PL 9.463/18, no dia de hoje, 13 de março de 

2018”, o qual o Presidente deixou de receber e devolveu 

ao autor, com base no art. 137, inciso II, alínea “c”, do 

RICD. O Deputado Davidson Magalhães informou que 

recorreria da decisão ao plenário, com base no art. 137, § 

2º. O Presidente prestou esclarecimento de que o recurso 

tem que ser apresentado ao Plenário da Casa. Usaram da 

palavra, para Comunicação de Liderança, os Deputados 

Danilo Cabral, Henrique Fontana, Luciana Santos, Erika 

Kokay, Wadih Damous, Glauber Braga e Leônidas 

Cristino. Expediente: O Presidente comunicou aos 

Parlamentares que haviam sido recebidos expedientes 

pela Secretaria, os quais considerou como lidos, 

informando que a relação das alterações da composição 

da Comissão encontrava-se na Secretaria à disposição 

dos interessados. Em seguida, o Presidente usou da 

palavra para esclarecer as regras que norteariam o 

processo eleitoral e deu conhecimento ao Plenário de que 

recebeu e considerou registrada a seguinte candidatura, 

que seria submetida a votos dos membros da Comissão: 

para Presidente, Deputado Hugo Motta, pelo PMDB da 

Paraíba. O Presidente orientou os Parlamentares quanto 

ao processo de votação eletrônica e declarou aberta a 

votação. Usaram da palavra para prestar esclarecimentos 

os Deputados Alessandro Molon, Erika Kokay, Pompeo 

de Mattos, Mauro Pereira, Henrique Fontana, Glauber 

Braga, Darcísio Perondi (que utilizou o tempo da 

Liderança) e Luciana Santos. Após todos os membros 

presentes terem exercido seu direito de voto, o Presidente 

declarou encerrada a votação e, em seguida, anunciou o 

resultado: para Presidente, o Deputado Hugo Motta, com 



 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  COM REDAÇÃO FINAL 
 Comissão Especial - PL 9463/18 - Desestatização da Eletrobras 
 Número: 0044/18  20/03/2018 
 
 

 13 

18 votos válidos e 1 voto em branco. O Presidente 

declarou eleito e empossado o Deputado Hugo Motta, o 

qual convidou para tomar assento à Mesa e assumir a 

Presidência da Comissão. O Presidente, Deputado Hugo 

Motta, agradeceu o apoio dos Parlamentares, prestou 

esclarecimentos e comentários e, nos termos do art. 41, 

VI, do Regimento Interno, o Presidente designou o 

Deputado José Carlos Aleluia (DEM/BA) como Relator da 

Comissão Especial, o qual convidou para tomar assento à 

Mesa. O Deputado Ronaldo Benedet assumiu a 

Presidência dos trabalhos e, em seguida, concedeu a 

palavra, para tecer considerações, aos Deputados 

Leonardo Quintão, Wadih Damous, Paulão, Pompeo de 

Mattos, Pedro Uczai, Mário Negromonte Jr. e ao Relator, 

Deputado José Carlos Aleluia. Encerramento: nada mais 

havendo a tratar, o Presidente encerrou os trabalhos às 

vinte horas e dez minutos, antes convocando os membros 

da Comissão para a próxima reunião ordinária, destinada 

à apresentação do plano dos trabalhos e deliberação dos 

requerimentos, a ser realizada no próximo dia 20 de 

março, às 14 horas e 30 minutos, em plenário a ser 

informado oportunamente. E, para constar, eu, Saulo 

Augusto Pereira, Secretário-Executivo da Comissão, 

lavrei a presente ata que, depois de lida e aprovada, será 

assinada pelo Presidente, Deputado Hugo Motta, e 

publicada no Diário da Câmara dos Deputados. O inteiro 

teor foi gravado, passando o arquivo de áudio 

correspondente a integrar o acervo documental desta 

reunião.  

 Essa é a ata, Sr. Presidente. 

 O SR. DEPUTADO PAULÃO - Quero discutir, Sr. Presidente. 
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Sobre a discussão da ata — 

há uma questão de ordem —, a única coisa que cabe à ata é a retificação.  

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Nós queremos retificá-la.  

 O SR. DEPUTADO PAULÃO - É retificação, Sr. Presidente. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Vou dar a palavra ao 

Deputado Paulão. 

 Gostaria que V.Exa. especificasse qual o trecho da ata em que quer fazer a 

retificação e nos encaminhasse, para que possamos proceder da forma como V.Exa. 

deseja. 

 O SR. DEPUTADO PAULÃO - Sr. Presidente, a ata foi lida, e eu queria 

retificar a parte final da ata. V.Exa., quando designou o Relator — e foi motivo de 

polêmica, inclusive, na última sessão —, disse que tinha essa prerrogativa. Mas foi 

constatado, por vários Parlamentares da Comissão, que tinha começado a Ordem 

do Dia.  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Certo.  

 O SR. DEPUTADO PAULÃO - Portanto, não teria validade a nomeação do 

Relator. Mas V.Exa. usou dessa prerrogativa. Na ata tem que constar o que reflete o 

debate, no sentido de colocar que a escolha do Relator foi realizada quando 

começou a Ordem do Dia.  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - A escolha do Relator não é 

deliberação, como expliquei na última reunião. O que não poderia ser feito, e não o 

foi, era que colocássemos alguma matéria em votação, quando temos um processo 

de votação já iniciado no plenário.  

 A designação do Relator cabe única e exclusivamente ao Presidente, é uma 

prerrogativa dele. Não cabe à Comissão participar dessa designação ou aprovar ou 

reprovar essa designação. A designação cabe ao Presidente, repito. Assim o 

fizemos, porque a nós cabe essa prerrogativa, e temos o direito de exercer a 

Presidência como manda o Regimento da Casa. Não é como o Deputado Hugo 

Motta deseja ou o desejo individual de quem quer que seja. Apenas seguimos o 

procedimento e o Regimento Interno desta Casa, que nos dá essa prerrogativa, 

Deputado Paulão. 



 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  COM REDAÇÃO FINAL 
 Comissão Especial - PL 9463/18 - Desestatização da Eletrobras 
 Número: 0044/18  20/03/2018 
 
 

 15 

 O SR. DEPUTADO PAULÃO - Mas, Presidente, não estou questionando o 

mérito. No mérito, temos divergências. A ata é um espelho da reunião. O que eu 

gostaria que constasse... 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - V.Exa. quer que conste a 

contestação da... 

 O SR. DEPUTADO PAULÃO - Peço que conste a contestação que V.Exa. 

indicou o Relator quando tinha sido iniciada a Ordem do Dia. Essa é a retificação. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Determino à Secretaria da 

Comissão que inclua a contestação da Oposição na ata.  

 O SR. DEPUTADO EDMILSON RODRIGUES - Retificação, Sr. Presidente. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Retificação. A Deputada Erika 

Kokay falou primeiro? Quer fazer retificação? (Pausa.) 

Com a palavra o Deputado João Daniel. 

 O SR. DEPUTADO JOÃO DANIEL - Tempo de Liderança, Sr. Presidente.  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Há requerimento sobre a mesa 

para o Deputado João Daniel, de que ele possa fazer uso desse tempo? (Pausa.) 

 Deputado João Daniel, V.Exa. vai fazer uso completo do tempo ou vai dividi-lo 

com a Deputada Erika. 

 O SR. DEPUTADO JOÃO DANIEL - Vou dividir com o Deputado Paulão. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Não. O Deputado Paulão não 

está autorizado.  

 O SR. DEPUTADO JOÃO DANIEL - É com a Deputada Erika. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Estão autorizados a falar pelo 

Partido dos Trabalhadores a Deputada Erika e V.Exa.  

 V.Exas. têm ao todo 8 minutos. 

 O SR. DEPUTADO JOÃO DANIEL - Sr. Presidente, Srs. Deputados e Sras. 

Deputadas, Relator e membros desta Comissão Especial, nós estamos aqui 

debatendo este projeto de desestatização da ELETROBRAS, o PL 9.463/18. Ele não 

é apenas um projeto, mas parte de todo um projeto que está em andamento no 

Brasil. 

 No momento em que a Presidenta Dilma foi reeleita, a oposição brasileira, 

bancada pelos setores conservadores da Avenida Paulista, dos bancos, da FIESP, 
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cujo símbolo é o pato amarelo, disse que a Presidenta não governaria e que fariam 

uma oposição que sangraria o Governo. 

 Em 17 de abril de 2016, a Presidenta Dilma é afastada numa das sessões 

mais vergonhosas da história do Parlamento brasileiro. Sem nenhum crime, ela é 

afastada. Ali iniciava o verdadeiro golpe contra a soberania nacional, contra os 

direitos do povo brasileiro e contra a classe trabalhadora em nosso País. 

 Calcula-se que o sistema ELETROBRAS vale mais de 380 bilhões de reais. O 

Governo não sabe por quanto vai vendê-lo, mas estima em 11 bilhões de reais. Na 

verdade, está pagando uma dívida para com as grandes corporações, os bancos e 

talvez empresas estatais dos chamados países ricos. Muitos aqui falam em voz alta 

dos países desenvolvidos, ricos, do Primeiro Mundo, como os Estados Unidos. Mas 

a maioria desses países se respeita e tem as suas empresas estratégicas sob 

controle do Estado ou do Exército, como uma questão de soberania nacional. 

 Pode-se dizer que o debate desse projeto aqui vai ser democrático, que vai 

haver espaço, audiência pública, mas nós sabemos que haverá uma maioria do lado 

da venda, da entrega e do crime contra o patrimônio nacional. 

 Por isso, resta-nos dizer, em nome da Liderança do PT, que o que nos 

alimenta e nos dá força é ver que o povo brasileiro está de cabeça erguida, lutando. 

Mais de 500 mulheres ocupam a CHESF em Paulo Afonso; mais de 500 

trabalhadores ocupam a Hidrelétrica de Xingó desde cedo, em Canindé de São 

Francisco, Sergipe; as mulheres ocupam, em Minas Gerais, empresas 

multinacionais que querem a riqueza das águas do Brasil; o Presidente Lula faz 

caravana na Região Sul com grandes manifestações em defesa da democracia. 

 Portanto, nós estamos aqui preocupados, Deputado Paulão e demais 

Parlamentares, porque nós estamos vendo um Governo, que não vai para a 

reeleição, que não teve voto, que tem 96% de rejeição, anunciar a entrega e a venda 

do patrimônio nacional, como já entregou os direitos da classe trabalhadora, através 

da PEC dos Gastos, da reforma trabalhista, da terceirização, e assim por diante. É a 

única coisa que faz. 

 Eu passo a palavra à nossa querida companheira Erika, mas fica o nosso 

repúdio àqueles que querem vender o nosso patrimônio, que foi construído com o 
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suor e o sangue da classe trabalhadora e de milhares de lutadores e lutadoras do 

País, a exemplo de Marielle.  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Concedo a palavra à 

Deputada Erika Kokay, por 4 minutos. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Sr. Presidente, nós estamos sob o 

impacto da morte de uma grande defensora de direitos, defensora da vida, Marielle. 

Buscam-na com o fascismo, que a assassinou, porque, quando se atira uma bala, 

aquela arma, antes disso, é preparada para desferir a bala mortal. É preparada nas 

tribunas, é preparada quando nós não temos qualquer tipo de limite para a ação 

governamental que seja estabelecida a partir do Estado Democrático de Direito.  

 Um golpe não fica ensimesmado; ele vai esgarçando o tecido dos direitos, o 

tecido da democracia. E esse golpe tem um coração pulsante; esse golpe busca 

retirar direitos — e os Patos de Tróia já anunciavam isso —; esse golpe busca salvar 

Michel Temer e os corruptos que ocuparam, com suas malas, literais e metafóricas, 

o Palácio do Planalto, e busca entregar o patrimônio do Brasil. Tanto é assim que 

entregou o pré-sal à Shell e a outras petrolíferas, isentando-as de pagar cerca de 1 

trilhão de reais nos próximos anos, e busca entregar a ELETROBRAS.  

 Nós temos absoluta consciência do crime que está sendo cometido contra o 

País. Nós estamos falando de soberania energética, de dados incontestes, que 

apontam que, onde está a ELETROBRAS, nós temos o desenvolvimento do 

conjunto das políticas públicas e particularmente do desenvolvimento humano, que é 

absolutamente fundamental. Mas esse Governo invisibiliza as pessoas e invisibiliza 

os seres humanos, porque, se olhasse o povo brasileiro, não iria fazer essa entrega. 

E eu não falo em vender, porque ativos por volta de 400 bilhões de reais não podem 

ser entregues, não podem ser vendidos por 12 bilhões de reais. Isso é uma entrega. 

Está sendo entregue um patrimônio que é do povo brasileiro contra a vontade do 

povo brasileiro.  

 Há uma pesquisa, que foi feita nesta Casa, inclusive, que a ELETROBRAS 

guarda com absoluto sigilo. E por que a guarda com absoluto sigilo? Porque sabe 

que os representantes do povo não querem estar contra o povo, e o povo brasileiro 

é contra a privatização da ELETROBRAS.  
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 As mulheres que ocupam alguns locais e algumas usinas o fazem porque elas 

são as mais penalizadas. As mulheres e as crianças são as que correm com latas 

d’água na cabeça, e essas latas d’água na cabeça estarão sendo reeditadas neste 

País, porque vender a ELETROBRAS também é vender os nossos rios. Por isso, a 

preocupação de alguns para que, de forma mimética, se tente esconder o sentido 

deste ataque ao povo brasileiro, falando em revitalização do Rio São Francisco. 

Revitalizar para entregar o Rio São Francisco? 

 Por isso, as mulheres se movimentam neste momento. Por isso, o Partido dos 

Trabalhadores tem uma posição absolutamente clara contra a privatização, uma 

privatização que nem respeita esta Casa. O Ministério de Minas e Energia já está 

contratando e já está formatando a modelagem para a privatização, antes de esta 

Casa decidir se haverá ou não a privatização da ELETROBRAS, da mesma forma 

que o TCU já nomeou como Relator o Deputado José Carlos Aleluia antes de esta 

Casa decidir. Até quando esta Casa vai rastejar? Em troca de que vai rastejar para 

entregar o patrimônio do povo brasileiro? 

 Por isso, a nossa posição aqui é absolutamente clara: a ELETROBRAS é do 

povo brasileiro. Eles tiveram que dar um golpe na democracia brasileira para vender 

essa empresa e esse patrimônio do povo brasileiro. Mas nós vamos resistir. E essa 

resistência vai ficar na história, como vão ficar na história aqueles que se 

submeteram. Essa resistência vai se transformar em luta, e a ELETROBRAS não 

será privatizada! 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Agradeço a V.Exa.  

 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Questão de ordem, Presidente. 

 O SR. DEPUTADO EDMILSON RODRIGUES - Quero retificar. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - O Deputado Edmilson 

Rodrigues pediu para falar. A Deputada Luciana Santos quer fazer uma questão de 

ordem. A questão de ordem tem precedência. 

 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - É ainda sobre a ata. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Quero falar sobre a ata também. 

 O SR. DEPUTADO JOÃO DANIEL - Questão de ordem, Sr. Presidente. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Em seguida, darei a palavra, 

pois há outros pedidos antes. 
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 Como essa questão da retificação é simples, se já puderem encaminhar os 

pedidos por escrito, através das assessorias, será mais rápido, para que possamos 

agilizar os procedimentos. Por quê? Porque não cabe a discussão da ata. Eu 

apenas estou fazendo a retificação a pedido, como o Deputado Paulão fez. 

 Vou dar a palavra ao Deputado Edmilson Rodrigues e, em seguida, à 

Deputada Luciana Santos. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Eu também quero retificar a ata. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Se puderem encaminhar 

essas retificações, poderíamos agilizar o procedimento. 

 Com a palavra o Deputado Edmilson Rodrigues. Em seguida, tem a palavra a 

Deputada Luciana Santos. 

 V.Exa. dispõe de 2 minutos, Deputado Edmilson Rodrigues. 

 O SR. DEPUTADO EDMILSON RODRIGUES - Sr. Presidente, tenho uma 

proposta, e eu nem teria como redigir. Apesar de ser claro que o caráter de uma ata 

é apresentar de forma resumida o ocorrido numa reunião, no entanto, às vezes, 

resume-se tanto que se omitem dados importantes. 

 Tendo em vista que esta Comissão, já na sua proposta, na sua instalação, 

tem gerado polêmica e tem sido questionada quanto à sua legitimidade, inclusive, a 

legitimidade da relatoria, conforme argumentos aqui feitos, assim como a própria 

forma como foi eleito o Presidente, é importante que se tenha cuidado para que não 

se crie até essa possibilidade de questionamento. 

 No que diz respeito ao expediente, “o Presidente comunicou aos 

Parlamentares que haviam sido recebidos expedientes pela Secretaria, os quais 

considerou como lidos”. Ora, no mínimo, ainda que sumariamente, nós temos que 

ter informação de quais expedientes. 

 Debateu-se recentemente aquela festa em favor da Shell, da BP britânica e 

de outras petroleiras mundiais, com cálculo feito por consultor da Casa, que nos 

levava a mais ou menos 1 trilhão e 100 bilhões de reais de recursos públicos, 

grande parte inclusive das fontes da Seguridade Social, em favor das empresas 

petroleiras como uma espécie de segundo presente. Abrimos mão do pré-sal para 

as grandes empresas estrangeiras o explorarem, mas elas põem como condição: 

“Nós só vamos explorar e obter lucros” — a partir de um recurso que pertence ao 



 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  COM REDAÇÃO FINAL 
 Comissão Especial - PL 9463/18 - Desestatização da Eletrobras 
 Número: 0044/18  20/03/2018 
 
 

 20 

povo brasileiro —, “se vocês nos derem mais ainda; nos derem, até 2040, pelo 

menos, 1 trilhão em benefícios fiscais”. 

 Ora, como essa questão é polêmica, seria importante que nós tivéssemos 

essa informação aqui, porque soubemos que a Shell, por exemplo, estava 

participando da formulação. Quem tem interesse na privatização da ELETROBRAS? 

Quem tem interesse em constranger a soberania nacional? Quem tem interesse em 

entregar, de mão beijada, um patrimônio tão caro ao povo brasileiro e tão estratégico 

para a soberania? 

 Nesse sentido, quanto aos expedientes, sejam aqueles mais simples, internos 

da Casa, sejam de instituições nacionais, ou quiçá de pessoas físicas, não jurídicas, 

que porventura venham a se relacionar com esta Comissão, é importante que a 

história possa exatamente permitir a todos os cidadãos o acesso àqueles que 

efetivamente estão aqui, uns defendendo e outros entregando e destruindo a 

soberania nacional. 

 Obrigado. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu agradeço a V.Exa. 

 Os expedientes aqui citados na ata trataram meramente da nomeação ou da 

troca de membros na composição da Comissão pelos Líderes partidários, não foram 

expedientes tratando em profundidade acerca de nenhum assunto. Foram só trocas 

de Parlamentares e nomeação de membros, o que é natural por parte dos Líderes 

de cada partido. 

 Com a palavra a Deputada Luciana Santos.  

V.Exa. dispõe de 2 minutos. 

 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados... 

 O SR. DEPUTADO EDMILSON RODRIGUES - Sr. Presidente, só uma 

observação, durante a Comissão Especial da Previdência, as trocas se deram para 

garantir uma maioria aqui, um oportunismo... 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Deputado Edmilson 

Rodrigues, eu vou dar a palavra a V.Exa. e peço que conclua, porque eu já expliquei 

o que foram os expedientes. Essa é uma conclusão e um raciocínio de V.Exa., mas 
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é um direito regimental dos Líderes. Eu não posso interferir nem impedir que um 

Líder mude um membro da Comissão. 

 O SR. DEPUTADO EDMILSON RODRIGUES - Sr. Presidente, só quero 

esclarecer por que isso é importante. Mesmo que os Líderes tenham esse direito, 

nós temos o direito de saber, assim como a sociedade, que há trocas que muitas 

vezes representam, quem sabe, negociatas, acordos escusos de pessoas que não 

são a favor do interesse soberano da Nação. 

 Obrigado. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Daremos ampla publicidade às 

trocas, e V.Exa. terá direito, assim como todo e qualquer Parlamentar que faz parte 

desta Casa e desta Comissão, a qualquer informação, até porque o trabalho deve 

ser extremamente transparente. 

 Deputada Luciana Santos, V.Exa. tem até 2 minutos. 

 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, sobre a ata, o Deputado Davidson Magalhães, do PCdoB da Bahia, na 

reunião de abertura da Comissão, levantou uma questão de ordem acerca da 

impropriedade da instalação da Comissão por conta do art. 137, que tratava 

exatamente da questão de não ter os membros da Comissão Permanente. 

 Mesmo com essas considerações do Deputado Davidson Magalhães, o 

trabalho aqui da Comissão continuou, e, então, o Deputado informou que recorreria 

à decisão do Plenário, de acordo com o art. 95, § 9º, com o apoiamento de um terço 

dos presentes que já tinham encaminhado, mas isso não consta aqui.  

De acordo com o art. 95, § 9º, com o apoiamento de um terço dos presentes, 

S.Exa. pediu o efeito suspensivo da Comissão. Isso não está aqui. Faltou o efeito 

suspensivo, que não está aqui no relatório.  

Então, eu peço a V.Exa. que possa retificar a agenda e suspender o 

andamento da Comissão, até que se retifique a ata da agenda.  

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu acolho.  

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - E com o pouquinho de tempo que 

ainda tenho, quero aqui mais uma vez realçar a ênfase que a Deputada Erika Kokay 

e o colega Deputado João Daniel deram ao papel das mulheres na resistência à 

privatização da ELETROBRAS. Isso revela o discernimento que as mulheres têm 
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sobre o que isso significa, do ponto de vista da segurança energética do País. Aliás, 

as mulheres são as principais vítimas, quando se tem a ausência da segurança 

energética em nosso País.  

Assim como aconteceu uma explosão de manifestações em função da 

execução de uma mulher que defendia os direitos humanos, nós vamos assistir 

neste País...  

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Peço-lhe que conclua, 

Deputada Luciana. 

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS -...porque esse é um debate que 

não tem um grande alcance da população que, às vezes, não tem a verdadeira 

dimensão do que está em jogo aqui, que é a entrega, a forma terrível de agir deste 

Governo diante dos ativos que são tão estratégicos para o povo brasileiro e que são 

tão importantes para o dia a dia da população. 

Por isso, deixo aqui toda a nossa solidariedade à manifestação das mulheres 

na CHESF nos dias de ontem e de hoje. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu agradeço a V.Exa. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Sr. Presidente, para retificar a ata... 

O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Retificação de ata aqui também, Sr. 

Presidente... 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Com relação ao efeito 

suspensivo, ele não cabe. Vamos aqui analisar os pedidos de inclusão dos trechos 

que V.Exa. falou, mas aqui já está citado o pedido do Deputado Davidson 

Magalhães, com base no art. 137, § 2º. 

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - O efeito suspensivo, Presidente... 

S.Exa. falou do art. 95, do efeito suspensivo... 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - S.Exa. falou do efeito 

suspensivo, mas não cabia, e é por isso que na ata não consta o que não cabe. Não 

há como falar sobre um efeito suspensivo que não existe regimentalmente.  

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Mas existe, quando se recorre à 

Comissão, quando se recorre ao Plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - O recurso tem que ser ao 

Plenário, e não à Comissão. 
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A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Sim, mas S.Exa. citou isso aqui, e 

não tem... O art. 95 é para constar o debate, Presidente. Isso eu nunca vi. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - O Presidente prestou o 

esclarecimento de que o recurso tem que ser apresentado ao Plenário da Casa. Isso 

está citado aqui na ata. 

Eu vou dar a palavra à Deputada Erika Kokay, e, em seguida, ao Deputado 

Danilo Cabral. Depois, está encerrada a discussão sobre a ata. 

A Deputada Erika Kokay tem 2 minutos. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - São 3 minutos. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Dois minutos foi o tempo que 

eu dei para todo mundo. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Sim, mas não é o que está no 

Regimento, não é o que está estabelecido para questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Não há tempo preestabelecido 

para isso.  

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Há, sim. Há, sim. Há um recurso que 

teve uma decisão. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Não há. V.Exa... 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Olha, Sr. Presidente, V.Exa. poderia 

ler aqui o art. 56? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - V.Exa. tem 2 minutos, e está 

contando o tempo. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Art. 50. Eu gostaria de citar uma 

questão de ordem, antes de retificar a ata, sobre essa posição de V.Exa., porque o 

art. 50 é absolutamente claro quando fala da discussão e da votação da ata. E aqui 

nós temos que é possível a fiscalização de itens diferentes do previsto para 

discussão da ata. Isso é uma questão de ordem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu já indeferi os pedidos sobre 

a discussão da ata com base nessa questão de ordem que eu vou fazer chegar às 

mãos de V.Exa. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Então, vou retificar ata. 
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Eu vou recorrer desse prazo de 2 minutos apenas para discussão de 

retificação de ata. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - É um direito de V.Exa. 

V.Exa. tem 2 minutos para retificar a ata. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Veja: uma ata é uma memória. Este é 

um país... Eu queria que reconstituísse o tempo, Sr. Presidente. São 2 minutos, por 

favor. 

Presidente, uma ata é uma memória, é a memória de um evento e um fato. 

Este é um país onde nós não somos sujeitos do nosso presente, tampouco do futuro 

e muito menos do passado. Portanto, uma ata não é qualquer coisa, qualquer coisa. 

Esta ata precisa ser retificada, primeiro, na posição do Partido dos 

Trabalhadores acerca da votação do Presidente, quando o PT obstruiu. Em nenhum 

momento está dito aqui que o Partido dos Trabalhadores e os partidos de oposição 

efetivaram o direito regimental e legítimo de obstrução na votação da Presidência. A 

obstrução é um posicionamento, porque nós não estaríamos coadunando com a 

ilegalidade que aqui foi perpetrada na sua eleição. 

Também não está na ata a questão de ordem que foi feita pelo Deputado 

Henrique Fontana quando V.Exa. insistiu em designar o Relator com a Ordem do 

Dia já iniciada. A Ordem do Dia já estava iniciada quando se designou o Relator. 

Nesse sentido, nós efetivamos uma questão de ordem. Portanto, nós 

gostaríamos que fosse deixada absolutamente clara qual é a posição que nós 

tivemos, e a Oposição teve, neste processo criminoso de entrega da ELETROBRAS. 

Portanto, gostaríamos de retificar, na posição do PT de obstrução e na 

questão de ordem que fizemos através do Deputado Henrique Fontana, para que 

conste na ata, porque nós queremos que nossos filhos e netos conheçam esta ata e 

que saibam como nós nos posicionamos. Nós queremos que o Brasil saiba como 

parte dos Parlamentares se curvou a interesses internacionais e antinacionais e 

entregou ou tentou entregar a ELETROBRAS. Por isso, nós gostaríamos de fazer 

essas retificações na ata. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Recolho a retificação de 

V.Exa., lembrando só, fazendo um adendo, que a ata não corresponde às notas 
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taquigráficas, ela é um resumo, digamos assim, de todas as ações aqui na 

Comissão. Mas eu acolho a retificação de V.Exa. 

Concedo a palavra ao Deputado Danilo Cabral.  

V.Exa. tem até 2 minutos. 

O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. 

Deputadas, V.Exa. falou, agora há pouco, da preocupação em fazer desse processo 

um processo transparente. Eu queria ratificar a mesma preocupação que foi 

colocada aqui pela Deputada Erika Kokay. No nosso entendimento, sabemos que a 

ata não deve ser uma nota taquigráfica, no sentido de registrar, ipsis litteris, tudo o 

que se passa aqui nesta Comissão, mas ela também não pode pecar pela omissão, 

o que inclusive traz consequências até para o próprio processo aqui dentro desta 

Comissão. 

Quando nós usamos da palavra aqui na última reunião — e está aqui na ata 

esse ponto que queríamos destacar —, usamos o tempo de comunicação da 

Liderança, como usou aqui o Deputado Henrique Fontana, como usou a Deputada 

Luciana Santos, a própria Deputada Erika Kokay, o Deputado Wadih Damous, o 

Deputado Glauber Braga e o Deputado Leônidas Cristino.  

Na condição de Líder do partido, usando esse tempo, estamos expressando 

uma posição, de maneira oficial, do que é o pensamento do partido em relação a 

essas questões. Preocupa-me a total omissão da ata em torno dessa posição do 

partido. 

No nosso caso, o PSB tem uma posição muito clara de enfrentamento a esse 

processo de privatização, pelas razões que nós expusemos aqui e que deveriam 

constar da ata. Nós temos críticas à entrega do patrimônio do povo brasileiro, à 

quebra da soberania, às consequências disso na vida do cidadão. Questionamos 

tudo isso aqui, e não há um registro desse questionamento, o que, repito, fizemos 

em nome do partido. A ata não pode omitir esse tipo de posição partidária, 

Presidente. 

Então, a nossa questão de ordem aqui é para que isso seja retificado. 

Concordo com V.Exa. quando diz que não podem ser notas taquigráficas; agora, a 

ata também não pode omitir essa posição que nós expressamos aqui.  
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Para atender a V.Exa., eu 

queria que V.Exa. pedisse à assessoria do Partido Socialista Brasileiro para fazer o 

encaminhamento do que V.Exa. quer que conste da ata sobre o posicionamento do 

partido, que foi aqui verbalizado por V.Exa. — eu sou testemunha disso —, para que 

nós possamos incluir na ata e, assim, acolher todas as retificações. 

O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Mas faço um apelo a V.Exa., porque 

vamos ter outras atas durante este processo. Peço que já tenham esse cuidado. 

Não é preciso que os partidos, a todo momento, fiquem relembrando o que 

dissemos aqui. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Nós vamos pedir mais cuidado 

na elaboração da ata. Mas queremos também deixar a Presidência totalmente 

aberta para que, na hora em que houver qualquer questionamento sobre a ata, nós 

tomemos as providências para garantir que todos os posicionamentos dos 

Parlamentares aqui presentes sejam expressos, se assim for o desejo de cada 

Parlamentar e de cada partido.  

O SR. DEPUTADO PAULÃO - Sr. Presidente, eu queria levantar uma 

questão de ordem.  

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Então, eu acolho a retificação 

de V.Exa.  

Deputado Paulão, quero só concluir essa questão da ata. Em seguida, darei a 

palavra a V.Exa.  

Acolhidas as retificações postas, coloco a ata em votação. 

Os Deputados que a aprovam permaneçam como se encontram (Pausa.)  

Aprovada a ata. 

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Peço a palavra para uma questão 

de ordem também, Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Com os votos contrários do 

Deputado Paulão, da Deputada Erika Kokay, do Deputado Danilo Cabral, do 

Deputado Patrus Ananias, do Deputado João Daniel e da Deputada Luciana Santos. 

Esses foram os votos contrários. 

O SR. DEPUTADO LEÔNIDAS CRISTINO - Do Deputado Leônidas também. 
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - E o do Deputado e Ministro 

Leônidas Cristino, meu amigo. 

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - A ata foi rejeitada, não é? 

O SR. DEPUTADO PAULÃO - Presidente, trata-se só de uma questão sobre 

a ata. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Peço que V.Exa. ligue o 

microfone, Deputado Paulão. 

O SR. DEPUTADO PAULÃO - De acordo com os Deputados presentes, a ata 

não foi aprovada. A maioria presente aqui, de forma absoluta, rejeitou a ata. 

O SR. DEPUTADO EDMILSON RODRIGUES - Peço que incluam o meu voto 

“não”. Também solicito verificação. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Então, se eu estou acolhendo 

as retificações que V.Exas. sugeriram, o que falta para aprovar a ata? A ata é um 

instrumento que não pode ser rejeitado, regimentalmente. Então, se V.Exas. fizeram 

as retificações, ainda vão reprovar o que V.Exas. pediram para colocar, é realmente 

inconsequente e até incoerente! 

Eu fui paciente aqui. 

(Intervenção fora do microfone. Ininteligível.) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu gostaria de falar. Eu ouvi a 

todos com muita paciência. Gostaria aqui de falar. Eu escutei pacientemente as 

retificações de todos, e V.Exas., mesmo assim, votaram contra. Então V.Exas. estão 

propondo e estão votando contra V.Exas. mesmo? É isso que eu quero entender. 

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Acontece, Presidente, que é 

preciso corrigir a ata. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu não já acatei a retificação? 

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Mas V.Exa. tem que corrigir a ata. 

O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - A ata precisa ser refeita e submetida 

novamente a Plenário. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - A ata não está aprovada. V.Exa. 

retifique-a e apresente-a em outra ocasião. 

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Ela tem que ser copiada e 

submetida novamente à votação com as modificações. 
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O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - A sugestão é que a sessão seja 

suspensa. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Quero primeiro dizer que nós 

vamos respeitar o direito regimental de V.Exas. de discutir a ata e retificá-la. Agora, 

não foi feita nenhuma retificação por escrito, elas foram meramente verbalizadas. Eu 

estou acatando-as. 

Então, V.Exas. têm que encaminhar as retificações por escrito para que eu 

possa retificá-las. Se elas não estiverem condizentes com aquilo que V.Exas. 

colocaram, nós vamos novamente discutir a ata. 

Agora, eu não vou suspender a reunião porque isso não cabe. Então quero 

dizer a V.Exas. que esse é um tipo de procrastinação que não obedece ao 

Regimento da Casa. 

A obstrução e a procrastinação nós vamos aqui respeitar. Eu não vou 

atropelar o Parlamentar, não vou atropelar o Regimento, não vou atropelar quem 

quer que seja. Agora, eu não posso escutar pacientemente V.Exas. por alguns 

minutos, cumprindo o Regimento, permitir que V.Exas. usem desse artifício, e agora, 

no momento de votar a ata, que votem contra. 

Este é um posicionamento que eu respeito. Eu não mando no posicionamento 

de V.Exas. 

Quero convidar o Deputado José Carlos Aleluia para a Mesa, porque nós 

temos duas finalidades nesta sessão: a apresentação do plano de trabalho e a 

deliberação dos requerimentos. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Haverá expediente? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Não há expediente. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Por que não há expediente? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Porque não há. Não chegou 

nenhum expediente à Secretaria da Comissão. 

O SR. DEPUTADO PAULÃO - Presidente, quero levantar uma questão de 

ordem. 

O SR. DEPUTADO EDMILSON RODRIGUES - Um problema, Presidente. 

Pelo número de votantes contrários e considerando os presentes, esta votação 

merecia uma verificação, para não haver dúvidas. 
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Não cabe verificação na ata. 

(Não identificado) - Sr. Presidente, não recebemos a ata. 

O SR. DEPUTADO EDMILSON RODRIGUES - Como não? Toda votação 

pode ser verificada, Presidente. 

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI - Sr. Presidente, eu quero ouvir o 

plano. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Sr. Presidente, V.Exa. me permite uma 

questão de ordem? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Deixem-me falar. Eu tenho 

aqui... 

Não vamos baixar o debate. Eu peço ao Deputado Perondi respeito aos 

Parlamentares e peço também aos Parlamentares respeito. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Eu quero fazer uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Nós vamos combinar aqui o 

seguinte: V.Exas. não podem confundir gentileza com gente lesa. Eu sou gentil, mas 

não sou leso. V.Exas. estão querendo me fazer de leso, mas não vão fazer. 

Eu sou bem menos experiente do que muitos Deputados que estão aqui, mas 

não sou leso. V.Exas. estão querendo me fazer de leso, mas não vão fazer. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Nós já discutimos a ata, eu já 

a acatei. Se V.Exas. não quiserem aprovar, eu não colocarei a ata em votação. 

Agora, dessa forma, acolhendo as retificações, e V.Exas. votando contra, é uma 

coisa que esta Presidência não pode admitir. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Questão de ordem, Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu já dei a V.Exa. algumas 

vezes a palavra para questão de ordem. Peço que V.Exa. cite o artigo e vá 

especificamente ao assunto. Para discurso, eu não concederei mais a palavra. Eu 

quero objetivamente a questão de ordem. 

Tem a palavra a Deputada Erika Kokay. Cite o artigo e o questionamento. 

Discurso, não. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Sr. Presidente, controle sua verve 

autoritária, por favor. 
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Discurso eu não permitirei! 

Discurso eu não permitirei! 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Sr. Presidente, primeiro, há uma 

ordem de funcionamento... 

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI - Qual é o artigo, Sr. Presidente? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Qual é o artigo? Peço que 

V.Exa. vá especificamente ao artigo. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - É o art. 50. Há uma ordem... 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Objetivamente, Deputada 

Erika Kokay. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - V.Exa. pode me deixar falar? V.Exa. 

quer determinar os nossos votos; V.Exa. não aceita os nossos posicionamentos, 

porque diz que não os aceita; V.Exa. não aceita... 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Qual é a questão de ordem? 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Se V.Exa. me permitir, eu farei a 

questão de ordem. 

Existe uma ordem no funcionamento das reuniões. A ordem de 

funcionamento das reuniões pressupõe a discussão da ata, o expediente e a Ordem 

do Dia. V.Exa. não pode pular nenhuma dessas etapas. V.Exa. pode até dizer... 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Para encerrar a questão de 

ordem de V.Exa., eu já escutei a leitura da ata, submeti-a à votação e disse que 

estava aprovada. Quem quiser recorra da nossa decisão. Isso já está resolvido. Não 

vou ficar aqui participando de um processo procrastinatório. Acatei todas as 

retificações. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Não! V.Exa. não pode pular o 

expediente! V.Exa. pode até dizer... 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu já aprovei a ata. A ata foi 

aprovada. V.Exa. recorra! 

Tem a palavra o Deputado José Carlos Aleluia. (Pausa.) 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Sim! V.Exa. pode até dizer, no 

expediente, que não há matéria sobre a mesa, mas... 
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Não há matéria sobre a mesa! 

Não há matéria sobre a mesa! 

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Uma questão de ordem, 

Presidente! 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Eu quero retificar a questão de ordem! 

Eu quero rebater a questão de ordem! 

O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Sr. Presidente, tenho uma questão 

importante! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Não há matéria sobre a mesa. 

Tem a palavra o Deputado Danilo Cabral para fazer uma questão de ordem. 

Peço a V.Exa. que vá objetivamente ao artigo. 

O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - É o art. 62.  

Precisamos fazer uma pactuação aqui, um acordo de procedimentos. A ata 

chegou ao conhecimento de todos nós agora há pouco. Querer que os membros 

apresentem questões por escrito, quando não estamos tendo acesso à ata no 

momento em que ela está sendo lida... Não dá para funcionar desse jeito! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Esse artigo não trata disso que 

V.Exa. está falando. 

O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - São os arts. 62 e 63. Desculpe-me. É 

o art. 63. 

Então precisamos ter aqui um acordo de procedimento entre nós. V.Exa. está 

exigindo de nós que apresentemos uma questão por escrito... (Pausa.) 

Permita-me concluir, para V.Exa. se manifestar.  

...que nós apresentemos uma questão por escrito, mas estamos tendo acesso 

a esse conteúdo agora. 

O que cabe a nós é fazer de forma verbal, porque é o único instrumento que 

está sendo permitido aqui para nós. Agora, para aprovarmos o que nós estamos 

colocando aqui, seria importante que víssemos isso escrito na ata, para que não 

retomemos o mesmo problema. No mínimo, precisamos fixar entre nós um acordo 

de procedimentos, para que se respeite de parte a parte o direito de cada um de 

exercer o seu papel aqui. Nós temos o direito aqui de exercer o papel de aprovar ou 
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desaprovar essa ata. Nós estamos rejeitando a ata. Ela está rejeitada assim, porque 

não consta o que nós colocamos aqui. É isso. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Deputado Danilo Cabral, 

V.Exa. me conhece... 

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Sr. Presidente, antes que V.Exa. 

responda ao Deputado Danilo Cabral, quero corroborar nessa mesma direção que 

V.Exa. refutou. O art. 114 do Regimento é uma seção que trata dos requerimentos 

sujeitos a despacho apenas do Presidente: 

Art. 114. Serão verbais ou escritos, e 

imediatamente despachados pelo Presidente, os 

requerimentos que solicitem: 

.................................................................................. 

III - leitura de qualquer matéria sujeita ao 

conhecimento do Plenário. 

Então, Sr. Presidente, cabe, sim, que seja verbal. E então o Presidente da 

Comissão precisa acatar o que foi de solicitação verbal dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu já acatei. 

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - E terá que, portanto, retificar na 

ata para submetê-la a uma votação. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - O que é procedimental nesta 

Casa? 

Eu acatei todos os pedidos. Não questionei. Acatei todos. Isto é regimental na 

Casa. Agora, eu não posso tirar o Secretário, que é quem elabora a ata, do meu 

assessoramento, agora, para elaborar uma ata, para mostrar a V.Exas. Isso eu não 

posso fazer. O que eu posso garantir é que farei todas as retificações, como V.Exas. 

pediram, para que nós possamos mostrar que todos os posicionamentos estão 

garantidos. 

Então, eu indefiro as questões de ordem. Vou cumprir aquilo que acolhi. E 

vamos seguir. Há aqui kit obstrução da Oposição. Nós temos diversos 

requerimentos. Então, nós vamos avançar, até porque V.Exas. terão oportunidade 

de fazer a fala. Não quer dizer... E eu jamais vou fazer aqui qualquer atropelamento. 

Agora, eu também não posso ficar aqui, deixando que V.Exas. decidam como esta 
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Presidência tem que se portar. Eu vou exercer o meu papel e peço respeito e 

compreensão para que nós possamos dar seguimento aos trabalhos. É só isso o 

que eu quero. Agora, respeitarei o Regimento. Darei a palavra. Serei extremamente 

sensato, como eu me comprometi aqui no primeiro dia a ser. Agora, o que eu não 

posso é querer que V.Exas. reinventem aquilo que já é uma prática aqui nesta Casa 

com relação à elaboração da ata. Então, eu já submeti e dei as questões de ordem 

necessárias. 

Darei a palavra agora ao Deputado José Carlos Aleluia, para que S.Exa. faça 

a apresentação. 

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.) 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Eu quero fazer uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu garantirei... 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Eu quero fazer uma questão de ordem. 

Questão de ordem é regimental. 

O SR. DEPUTADO PAULÃO - Sr. Presidente, inclusive, V.Exa. citou 

nominalmente que depois do Deputado Danilo seria... 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - O Deputado Paulão tinha uma questão 

de ordem, e V.Exa. tinha (ininteligível), após a votação da ata. E eu tenho outra 

questão de ordem. 

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - E eu tenho outra, Sr. Presidente. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - (Ininteligível.) Eu não sou boba. V.Exa. 

me permite falar? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Não, V.Exa. que tem que me 

permitir. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - V.Exa. não me permite falar? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Quando V.Exa. me deixar 

falar, eu vou falar. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Então, fale. V.Exa. me permite falar, 

ou não? 

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI - Sr. Presidente, é matéria vencida. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Não é matéria vencida. Eu não fiz a 

questão de ordem. 
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu quero aqui estabelecer que 

eu já submeti várias questões de ordem e vou continuar dando a palavra a V.Exas. 

Agora, eu estou determinando que a palavra ficará com o Deputado José Carlos 

Aleluia, para apresentar o plano de trabalho. Em seguida, darei a palavra... 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - V.Exa. disse que ia dar ao Deputado 

Paulão! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Em seguida... 

O SR. DEPUTADO PAULÃO - Eu estava inscrito lá. Estava em cima da 

mesa.  

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Questão de ordem precede, inclusive, 

tempo de Liderança, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Em seguida, darei a palavra... 

O SR. DEPUTADO PAULÃO - Antes do Deputado José Carlos Aleluia. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - V.Exa. disse que depois da ata, daria a 

palavra ao Deputado Paulão. Eu me refiro a uma outra questão de ordem que é 

prevalente. 

O SR. DEPUTADO PAULÃO - Eu vou dar a palavra ao Deputado Paulão, 

para que, objetivamente, apresente a questão de ordem. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Eu quero também fazer uma questão 

de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Não. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Como não? Por que V.Exa. diz que 

não? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Porque V.Exa. vai apresentar 

após a apresentação do plano de trabalho. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - V.Exa. está rasgando o meu mandato? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Vamos apresentar o plano de 

trabalho. Em seguida, V.Exa. faz a questão de ordem. Mas não vai fazer agora. 

Concedo a palavra ao Deputado Paulão. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - V.Exa. não pode fazer isso. Ela é 

precedente. 

O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Pela Liderança, Sr. Presidente... 
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A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Questão de ordem é precedente, 

Presidente.  

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI - Tira o som! 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - O que é isso? Agora tem uma plateia? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Concedo a palavra ao 

Deputado Paulão.  

Se V.Exa. não fizer a questão de ordem, vou conceder a palavra ao Deputado 

José Carlos Aleluia.  

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Está mandando desligar o som! O 

Deputado está mandando desligar o som! 

O SR. DEPUTADO PAULÃO - Sr. Presidente, questão de ordem.  

O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Sr. Presidente, depois, peço a 

palavra pela Liderança do PSB. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Como V.Exa. está se apequenando, 

Deputado! 

O SR. DEPUTADO PAULÃO - Sr. Presidente, questão de ordem, com base 

nos arts. 24, 34, e 129, inciso II. 

“Formulo a presente questão de ordem para solicitar informações acerca da 

participação do Deputado José Carlos Aleluia, na condição de Relator do Projeto de 

Lei nº 9.463, de 2018, no debate público ‘Privatização da ELETROBRAS: 

repercussões setoriais para a modificação tarifária e modelagem societária’, a ser 

promovido pelo TCU, no próximo dia 27 de março. 

O referido seminário, que possui clara orientação favorável à privatização da 

ELETROBRAS, traz como um dos palestrantes o Deputado José Carlos Aleluia, na 

condição de Relator do Projeto de Lei nº 9.463, de 2018, e, nessa condição, ele 

falará em favor da privatização. 

Ora, tudo indica que estamos a caminho da desmoralização dos trabalhos 

deste colegiado. Até o momento, o Congresso Nacional foi apenas provocado a 

debater o assunto, que ainda não começou. Veja que, até o momento, não tivemos 

conhecimento do plano de trabalho do Relator, não realizamos nenhuma audiência 

pública, não discutimos a matéria; enfim, não produzimos nenhum ato voltado a 
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formar a convicção dos membros desta Comissão, categoria na qual se insere o 

Relator da matéria. 

Não podemos aceitar que esta Comissão seja representada por qualquer 

membro sem o Plenário ser consultado previamente. Tampouco podemos conceber 

que o representante seja aquele cuja convicção, pressupõe-se, será ainda formada 

por meio dos trabalhos legislativos desta Comissão. 

Permitir que essa distorção se concretize nos levará à triste constatação de 

que esta Comissão integra uma peça cênica maior, tendo como diretores os 

orquestradores do golpe, que enviaram um projeto para esta Casa, já com tudo 

pronto: texto, votos e parecer.  

Nesse sentido, solicito as providências necessárias para que esta Comissão 

preserve a higidez e a lisura dos seus trabalhos.  

É a questão de ordem”, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Quero dizer que esta questão 

de ordem de V.Exa. eu já respondi anteriormente. Isso não é motivo de questão de 

ordem. Eu a indefiro, porque já o fiz assim. Eu não posso responder pela 

participação de qualquer Parlamentar em qualquer seminário, principalmente fora 

desta Casa e por um período em que eu não era Presidente da Comissão. 

Então, é uma questão de ordem que não cabe e eu indefiro a questão de 

ordem de V.Exa. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Sr. Presidente, questão de ordem. 

O SR. DEPUTADO PAULÃO - Sr. Presidente, eu quero falar só por 30 

segundos que o Tribunal de Contas da União é um órgão auxiliar do Poder 

Legislativo, que tem como pressuposto a fiscalização. 

O Tribunal de Contas está fazendo um papel proativo, que não deve fazer, no 

sentido da privatização. Antes que fosse realizado o trabalho — e V.Exa. não era 

Presidente —, como se fosse uma bola de cristal, faz o convite ao Deputado José 

Carlos Aleluia, que já tem posição definida. S.Exa. foi Presidente da CHESF, quando 

eu Presidente do Sindicato dos Urbanitários; S.Exa. foi um dos construtores de 

Xingó, que defendia o setor elétrico; hoje, está colocando isso na bacia das almas, 

numa postura retrógrada, de traidor do setor elétrico. 
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Peço-lhe que conclua, 

Deputado Paulão. 

O SR. DEPUTADO PAULÃO - Então eu queria fazer esse destaque. S.Exa., 

que foi, sem dúvida nenhuma, um dos precursores da CHESF, joga toda a história 

na lama em relação à privatização do setor elétrico.  

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu quero dizer que cabe a 

V.Exa. fazer qualquer questionamento ao Tribunal de Contas da União, que foi quem 

realizou o seminário que V.Exa. está citando. Isso não cabe a este Presidente.  

Eu darei a palavra, por precedência, ao Deputado Danilo Cabral, pelo tempo 

de Liderança, e, em seguida, ao Deputado José Carlos Aleluia. 

Deputado Danilo Cabral tem a palavra por até... 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - A Questão de Ordem nº 187, de 2012, 

já decidida pela Presidência da Casa, diz, Sr. Presidente: “Tem precedência sobre 

Comunicação de Liderança quanto ao uso da palavra”.  

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Qual o artigo? 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Eu já lhe disse: art. 89.  

Nós temos a Questão de Ordem nº 187, de 2012, já decidida pela Presidência 

da Casa, que diz: “questão de ordem tem precedência sobre Comunicação de 

Liderança”.  

V.Exa. quer que eu leve aí, para V.Exa. ler, o Regimento? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu quero que V.Exa. faça a 

questão de ordem. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Ah, ainda bem! 

Sr. Presidente, V.Exa. não pode esconder ou pular o expediente. O que diz o 

expediente? Eu estou falando do art. 50. O art. 50 diz:  

Art. 50. ...................................................................... 

II - expediente:  

a) sinopse da correspondência e outros 

documentos recebidos e da agenda da Comissão. 

Nós apresentamos uma série de requerimentos a esta Comissão, 

requerimentos que não estão na Ordem do Dia. Portanto, há um expediente, há 

documentos que foram recebidos por esta Comissão. Então, os documentos 
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sumiram? Os documentos não estão na Ordem do Dia. Nós requeremos uma série 

de Subcomissões para serem efetivadas, estes documentos foram entregues a esta 

Comissão, portanto, eles compõem o expediente.  

V.Exa. não pode simplesmente dizer: “Não recebemos nada, não temos 

expediente”. Há expediente, sim. Aqui, diz que são as correspondências e outros 

documentos recebidos e da agenda da Comissão. 

Portanto, V.Exa., ao estabelecer uma pauta excluindo uma série de 

requerimentos nossos, que foram protocolados aqui... Estão aqui os requerimentos, 

os requerimentos entraram nesta Comissão e, portanto, compõem o expediente, que 

foi solenemente ignorado — solenemente ignorado. E, para além de ignorar o 

expediente, que são os documentos que foram aqui apostos por nós, pela bancada 

do Partido dos Trabalhadores, que não estão na ata, que sumiram, V.Exa. não pode 

dizer que não há expediente. V.Exa. pode não pautá-los — nós vamos questionar 

isso, porque eles não foram pautados na Ordem do Dia —, mas, antes disso, V.Exa. 

não pode dizer que não há expediente. V.Exa. não pode dizer que não foram 

recebidos documentos. Foram, sim, recebidos documentos. Nós temos aqui os 

recibos desses documentos. 

Ainda que não houvesse nenhum documento, V.Exa. teria que abrir o 

expediente e dizer que não havia documentos, encerrar o expediente. V.Exa. não 

pode simplesmente chamar o Relator, como se houvesse uma reedição anacrônica 

de Luís XIV, e moldar o Regimento, os pactos construídos nesta Casa de acordo 

com a sua vontade política de entregar a ELETROBRAS.  

Eu gostaria, portanto, que V.Exa., com base no art. 50 — essa é a questão de 

ordem —, abrisse o expediente, lesse os documentos que foram recebidos por esta 

Comissão, que não estão aqui e que não podem sumir. Isso aqui não é o Triângulo 

das Bermudas. Nós não podemos colocar uma alcunha nesta Comissão de 

Comissão Triângulo das Bermudas, onde os documentos somem de acordo com a 

vontade do Governo de acelerar a privatização da ELETROBRAS. Por isso a minha 

questão de ordem diz que V.Exa. tem de abrir o expediente. 

A prevalência do Líder eu não questiono. Ele não é prevalente. Não é 

prevalente o comunicado de Líderes com relação à questão de ordem, mas é 



 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  COM REDAÇÃO FINAL 
 Comissão Especial - PL 9463/18 - Desestatização da Eletrobras 
 Número: 0044/18  20/03/2018 
 
 

 39 

prevalente com relação ao expediente. Mas para isso V.Exa. tem que abrir o 

expediente. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Concedo a palavra à 

Deputada Luciana Santos para formular a sua questão de ordem também. 

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Baseio-me no art. 95, Sr. 

Presidente. 

Estou requerendo, nessa mesma ordem, 10 minutos para protestar, quanto à 

sessão anterior, sobre a decisão tomada pelo Presidente sobre a questão de ordem 

que eu levantei, com base no art. 82.  

Então, são 10 minutos, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Como? 

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - De acordo com o art. 95, § 7º: 

Art. 95 ....................................................................... 

§ 7º O Deputado que quiser comentar, criticar a 

decisão do Presidente ou contra ela protestar, poderá 

fazê-lo na sessão seguinte — que é esta —, tendo 

preferência para uso da palavra, durante dez minutos, à 

hora do expediente. 

O SR. DEPUTADO FABIO GARCIA - Sr. Presidente, peço a palavra para 

uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - V.Exa. só poderá fazer na 

próxima sessão. 

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Então, eu estou protestando da 

decisão do Presidente. 

O SR. DEPUTADO FABIO GARCIA - Questão de ordem, Sr. Presidente, 

conforme o art. 95. 

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - O Presidente não... Estou 

protestando em relação ao art. 82, que eu levantei aqui, Sr. Presidente. É 

regimental. Eu tenho direito a 10 minutos, à hora do expediente, para fazê-lo.  

Isso está aqui, Deputado, consta no art. 95, § 7º. Se o senhor fizer um 

esforço... 
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Com relação ao expediente, à 

hora do expediente já passou. 

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu vou responder à questão 

de ordem da Deputada Erika Kokay, que tem a ver com a de V.Exa., Deputada 

Luciana Santos. 

Primeiro ponto: V.Exa., que é uma Deputada experiente da Casa, sabe que 

existe uma diferença entre documento e proposição.  

Por que eu não falei sobre as proposições que não estão na pauta? Porque 

eu estou esperando chegar a pauta para eu poder dizer qual foi o meu 

posicionamento. Além disso, cabe ao Presidente fazer a pauta. Eu defino a pauta da 

Comissão. E eu a defini. Retirei os requerimentos que tratavam de criação de Sub-

Relatoria e Subcomissão, porque, na hora em que a pauta começar a ser votada, 

após a apresentação do plano de trabalho, eu vou tratar desses requerimentos. 

Esses requerimentos não são documentos, eles são proposições. Então, eu não 

tenho que ler todos os requerimentos aos quais V.Exas. deram entrada. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - São fantasmas. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Não, não são fantasmas. 

Documentos que chegam à Comissão são documentos que vêm de outros órgãos, 

da Presidência da Casa. Essas proposições, que foram feitas por V.Exa. e por 

qualquer outro Parlamentar, cabe a mim pautá-las ou não. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - E a agenda da Comissão... 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - A agenda da Comissão foi a 

reunião de hoje, que nós já marcamos. 

(Intervenção fora do microfone. Ininteligível.) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Não, eu estou indeferindo a 

questão de ordem de V.Exa., porque eu não vou aqui reinventar o Regimento. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Nós vamos recorrer. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu acolho o recurso, é um 

direito de V.Exa. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - V.Exa. está cassando a nossa palavra 

e tem consciência disso. Está cumprindo um papel... 
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu indefiro a questão de 

ordem de V.Exa., indefiro também a questão de ordem da Deputada Luciana 

Santos. 

Dou a palavra ao Deputado Danilo Cabral por até... 

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Sr. Presidente, V.Exa. indefere por 

quê? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu indefiro, Deputada Luciana 

Santos, porque eu já disse que não havia expediente sobre a mesa. 

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Mas é o contrário, Sr. Presidente, 

é o art. 50. O que é expediente? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu já ultrapassei esse período. 

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Não, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) -Eu já ultrapassei esse período. 

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Expediente é depois da discussão 

e votação da ata da reunião anterior. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu já estou na apresentação 

do plano de trabalho. 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Porque V.Exa. ignorou o expediente. 

A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - É depois. 

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.) 

A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Não faça isso! Não faça isso! 

(Intervenção fora do microfone. Ininteligível.) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Deputada Luciana, eu tenho 

um respeito enorme por V.Exa. Eu já convidei o Deputado José Carlos Aleluia para 

apresentar o plano de trabalho. Eu apenas dei a palavra para questões de ordem, 

porque elas têm precedência, e estou indeferindo-as, porque eu já ultrapassei esse 

período. 

 Eu vou dar a palavra ao Deputado Danilo Cabral e, em seguida, ao Deputado 

Aleluia. 

 V.Exa., Deputado Danilo Cabral, dispõe de até 6 minutos. (Pausa.) 

 O SR. DEPUTADO EDMILSON RODRIGUES - Presidente, há ônus e bônus 

de ser Presidente. 
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Deputado Danilo, V.Exa. quer 

fazer uso da palavra ou não? Eu só quero saber se V.Exa. quer fazer uso da palavra 

ou não. Passo a palavra a V.Exa., mas V.Exa. não fala! V.Exa. dispõe de até 6 

minutos. 

 O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Peço que reponha o meu tempo para 

que eu possa iniciar a minha fala.  

 O SR. DEPUTADO EDMILSON RODRIGUES - Pela ordem. O senhor não 

havia passado a palavra para uma questão de ordem à Deputada Erika? 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - A palavra está garantida ao 

Deputado Danilo Cabral. 

 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Eu quero que o senhor respeite o 

Regimento desta Casa... 

 O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Sr. Presidente, eu peço que reponha 

o meu tempo. Eu não estou conseguindo falar! 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu quero saber se V.Exa. quer 

usar o tempo ou não, senão eu vou dar o tempo ao Deputado Aleluia. 

 O Deputado Danilo Cabral dispõe de 6 minutos. 

 O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Eu quero falar e ser ouvido. Só falar 

não me interessa. 

 O SR. DEPUTADO EDMILSON RODRIGUES - Houve questão de ordem, 

Presidente. 

 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Houve uma questão de ordem, Sr. 

Presidente, e não há justificativa... 

 O SR. DEPUTADO EDMILSON RODRIGUES - Sr. Presidente, com todo 

respeito, houve questão de ordem da Deputada Erika. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu já indeferi as questões de 

ordem das Deputadas Erika e Luciana. Já estão indeferidas. Cabe a V.Exa. recorrer. 

 Deputado Danilo, V.Exa. quer falar ou não? Eu posso dar a palavra a V.Exa. 

depois do plano de trabalho. Eu estou notando que V.Exa. está um pouco inibido. Eu 

quero que V.Exa. coloque para fora o que está pensando. Nós queremos ouvi-lo. 

 O Deputado Danilo dispõe de 6 minutos. 
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 O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Primeiramente... Primeiramente, Sr. 

Presidente, eu... 

 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Sr. Presidente, V.Exa. não deu 

início ao expediente. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu vou dar a palavra ao 

Deputado José Carlos Aleluia para que faça a apresentação do plano de trabalho, 

porque V.Exa. não quer falar! Não quer! V.Exa. não quer falar! Eu já lhe dei a 

palavra seis vezes. V.Exa. vai falar ou não? 

 O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Eu preciso ser ouvido! E V.Exa. tem 

que me respeitar aqui também, porque eu falo... 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu estou lhe respeitando. 

 O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Agora, o que nós falamos aqui 

precisa ser escutado.  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu estou lhe respeitando. 

 O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Não, de forma alguma! De forma 

alguma! Eu quero é garantir o meu tempo de fala. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Não siga os conselhos do Deputado 

Perondi, ou enveredará para um profundo autoritarismo. 

 O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Peço que reponha o meu tempo para 

que eu comece a falar. 

 O SR. DEPUTADO EDMILSON RODRIGUES - O Deputado Darcísio é Líder 

do Governo, mas serve de agitador aqui. 

 O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Sr. Presidente, vamos lá! 

 Primeiramente, eu peço que seja registrado na ata para ser apresentado na 

próxima reunião o que vamos falar aqui agora, para que não incorramos no mesmo 

vício que tivemos neste debate agora. 

 Eu estou falando em nome de um partido político que tem 70 anos de história 

em defesa da democracia, da soberania nacional e dos mais vulneráveis. Esses 

valores estão presentes neste debate que nós estamos fazendo aqui. Eu falo em 

nome do PSB. 

 Então, preliminarmente, peço a V.Exa. que ordene ao Secretário da Mesa que 

faça constar da ata o que estamos falando agora, para que, na próxima reunião, não 
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voltemos a questionar isso aqui. Este é o primeiro ponto que eu gostaria de deixar 

claro. 

 Segundo ponto, Sr. Presidente: estamos falando de um tema que, como já 

falei em outras oportunidades, diz respeito aos interesses do Brasil e do povo 

brasileiro. A energia, Deputado Aleluia, chega a 99,7% dos cidadãos e cidadãs 

brasileiras. 

 O Brasil hoje, neste exato momento, está realizando o Fórum Mundial da 

Água. Essa é a primeira vez que esse Fórum é realizado no hemisfério sul. Essa é a 

oitava edição do Fórum Mundial da Água. Nunca esse evento foi realizado aqui. 

Hoje, representantes de 175 países estão no Brasil — Brasília também participa 

desse debate — para discutir o tema Compartilhando Água. Esses 175 países estão 

discutindo a preocupação com o compartilhamento da água. 

 Ontem, o Ministro Helder Barbalho esteve na abertura de um evento do 

Fórum Mundial de Água. Disse o Ministro que uma em cada seis cidades está 

correndo risco hídrico — fala do Ministro Helder Barbalho. 

 A ELETROBRAS é responsável por 52% do volume de água do Brasil. Deste 

bem de que estamos falando aqui e que está sendo discutido por 170 países, a 

ELETROBRAS toma conta de 52%. Parte dessa água — V.Exa. conhece isso muito 

bem — está lá no Rio São Francisco. E é a Companhia Hidrelétrica do Rio São 

Francisco que toma conta deste, que é um patrimônio do povo brasileiro: o rio da 

unidade da integração nacional, que atende ao seu Nordeste, ao meu Nordeste, que 

é responsável pelo desenvolvimento regional e pela chegada da cidadania a milhões 

de nordestinos. 

 Deputado Hugo Motta, peço a sua atenção, na condição de Presidente da 

Comissão, pois isso é muito importante. Há praticamente 1 ano, no dia 8 de março 

de 2017, às 18h20min, as águas da transposição atravessavam o Estado de 

Pernambuco e chegavam ao seu Estado, a Paraíba. Chegavam ao Rio Paraíba, 

depois chegavam a Monteiro e a Boqueirão, que é responsável por um 

abastecimento de 30 milhões de metros cúbicos de água. V.Exa. tem 

responsabilidade muito grande nesse processo. Eu disse isso aqui de maneira 

informal. 
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 E quero aqui, como uma pessoa que o admira, fazer um alerta a respeito do 

papel de V.Exa., que está conduzindo os trabalhos, e do Deputado Aleluia. Como 

dois Parlamentares do Nordeste brasileiro, V.Exas. sabem da responsabilidade que 

têm. Estamos falando aqui de um patrimônio que tem 70 anos de história! 

 O uso da água do São Francisco é um uso múltiplo. Estamos vendendo a 

ELETROBRAS, vendendo a CHESF e entregando a chave da caixa d’água do 

Nordeste para o setor privado. O que vai orientar, a partir de agora, tudo o que vai 

ser feito pela CHESF no Rio São Francisco não vai ser mais o interesse público. O 

que vai orientar as decisões da ELETROBRAS e da CHESF, que vai apagar muitos 

candeeiros dos grotões do Nordeste brasileiro, vai ser o lucro, e não mais o 

interesse do cidadão nordestino. 

 Portanto, V.Exas. têm muita responsabilidade neste momento. 

 E eu quero aqui relembrar os Deputados Aleluia e Hugo Motta o seguinte 

conselho: não queiram seguir a trajetória que teve o Deputado Arthur Oliveira Maia 

na condução da reforma da Previdência, quando defendeu, com unhas e dentes, 

uma pauta que retirava conquistas do povo brasileiro, que acabava com a 

aposentadoria do trabalhador rural, dos profissionais da educação, que acabava 

com a diferença que deveria haver entre homens e mulheres, com o BPC. Ele 

defendeu isso até as últimas consequências. E o que sobrou ao Deputado Arthur 

Maia? A derrocada da reforma. Perante o povo brasileiro, ele ficou como o grande 

algoz dos interesses do povo brasileiro, do seu direito à aposentadoria, Deputado 

Leônidas. 

 Eu faço este alerta a V.Exa., Deputado Hugo Motta, de forma muito fraterna: 

não queira repetir o papel do Deputado Arthur Oliveira Maia. Eu não tenho dúvida 

nenhuma de que, pelas mesmas características que levaram à derrocada da reforma 

da Previdência, esta pauta da privatização da ELETROBRAS será derrotada. O 

povo a rejeita: 70% do povo brasileiro e 80% do povo do seu Nordeste não quer que 

essa privatização vá adiante. Aqui no Congresso nós vamos resistir, sim, até as 

últimas consequências. Vamos mobilizar o povo. Não vamos permitir que isso 

aconteça! Esse é o compromisso do Partido Socialista Brasileiro. (Palmas.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu agradeço a V.Exa. 
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 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Tempo de Liderança, Sr. 

Presidente. (Pausa.) 

 O SR. DEPUTADO EDMILSON RODRIGUES - Peço a palavra pela 

Liderança do PSOL, Presidente. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu já anunciei que darei a 

palavra ao Deputado José Carlos Aleluia e, em seguida, à Deputada Luciana 

Santos. 

 O SR. DEPUTADO EDMILSON RODRIGUES - E a Liderança do PSOL, 

Presidente? 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Em seguida. 

 O SR. DEPUTADO JOSÉ CARLOS ALELUIA - Sr. Presidente... 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - O Deputado José Carlos 

Aleluia tem a palavra para apresentar o plano de trabalho. 

 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - V.Exa. está tratando os 

Deputados de maneira diferente. Alguns têm o direito de usar o tempo de 

Liderança... 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Ele havia pedido antes. Eu já 

tinha anunciado o Deputado José Carlos Aleluia. Eu darei a palavra a V.Exa. 

Seguirei a ordem. V.Exa. será a próxima a falar, pelo tempo de Liderança do PCdoB, 

como está aqui. 

 Não vai haver deliberação. 

 Eu quero garantir a palavra ao Deputado José Carlos Aleluia. 

 O SR. DEPUTADO JOSÉ CARLOS ALELUIA - Sr. Presidente, eu trouxe o 

plano de trabalho... 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Sr. Presidente, V.Exa. não pode fazer 

isso, não. O Deputado Aleluia... 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - V.Exas. é que não vão 

atrapalhar o andamento da Comissão. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Não seja cúmplice! V.Exa. sabe que 

Líder tem prevalência. Não seja cúmplice! 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu peço que só o Deputado 

Aleluia... Só o Deputado Aleluia. 
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 (Intervenções simultâneas ininteligíveis.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - O Deputado José Carlos 

Aleluia tem a palavra. Em seguida, V.Exa. 

 O SR. DEPUTADO JOSÉ CARLOS ALELUIA - Sr. Presidente, o plano de 

trabalho foi distribuído. Ele segue dois eixos: um que trata... 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - V.Exa. sabe que Líder tem 

prevalência. 

 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Sr. Presidente, V.Exa. sabe que 

não pode. Líder tem prevalência. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Líder tem prevalência. V.Exa. sabe 

disso. Não seja cúmplice! 

 O SR. DEPUTADO EDMILSON RODRIGUES - Sr. Presidente... 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - V.Exa. tem experiência! 

 (Intervenções simultâneas ininteligíveis.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - No grito, não! 

 Deputado Aleluia... 

 (Intervenções simultâneas ininteligíveis.) 

 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Eu pedi o tempo de Liderança. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Tem prevalência o tempo de 

Liderança. 

 (Intervenções simultâneas ininteligíveis.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Deixe-me só dizer a V.Exa.: eu 

havia pactuado aqui que o Deputado Danilo faria o uso da palavra, porque ele havia 

pedido antes. Eu já havia convidado o Deputado José Carlos Aleluia há algum 

tempo. Ele está aqui aguardando para apresentar o plano de trabalho dele. Em 

seguida, V.Exa. vai fazer uso da palavra pela Liderança. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Líder tem prevalência. É tempo de 

Liderança. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Deputada Erika, paciência! Eu 

estou sendo complacente. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - V.Exa. é que não tem paciência com a 

democracia. 
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 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Sr. Presidente, eu pedi na ata, na 

discussão da ata. Eu pedi no ofício. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Está aqui, eu sei. Está aqui o 

seu ofício. Eu não estou lhe negando a palavra. Eu estou lhe dando a palavra. 

 (Intervenções simultâneas ininteligíveis.) 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - V.Exa. está cassando a prerrogativa 

de Líderes, assegurada no Regimento. 

 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Eu pedi antes do Deputado 

Aleluia. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - V.Exa. está cassando a prerrogativa 

de Líderes. 

 O SR. DEPUTADO EDMILSON RODRIGUES - Questão de ordem. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Apesar de todas as críticas 

que V.Exa. tem feito a mim, eu tenho sido extremamente obediente ao Regimento. 

Eu tenho sido extremamente obediente. Fiz todas as concessões de palavra. Não 

cabe a mim emitir parecer a favor ou contra o projeto. Eu estou sendo imparcial. 

Agora, nós temos que ter um modelo de funcionamento. Se eu não forçar para que a 

Comissão funcione, V.Exas. vão fazer todos os movimentos, que são legítimos. 

 Eu irei respeitar aquilo que está no Regimento. Aquilo que não está eu não 

respeitarei. Da mesma forma que eu não vou atropelar os trabalhos para beneficiar 

quem quer que seja, eu não vou ser omisso, ao deixar de decidir, para que a 

Comissão funcione. 

 Então, Deputada Luciana, o que eu estou dizendo a V.Exa.? Que eu lhe darei 

a palavra. 

 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Eu pedi antes do Deputado 

Danilo. Explique-me, então, por que isso. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Não! V.Exa. pediu a palavra 

para uma questão de ordem. 

 (Intervenção fora do microfone. Inaudível.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Mas quando chegou, V.Exa. 

não solicitou. Quando V.Exa. solicitou, eu já havia concedido a palavra ao Deputado 

José Carlos Aleluia. Eu quero conceder a palavra a V.Exa. em seguida. 
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 O que muda V.Exa. falar antes ou depois? 

 (Intervenção fora do microfone. Inaudível.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - O que é que muda? 

 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - O que muda é que... 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - O que é que muda? 

 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - O que muda é que eu preciso falar 

antes. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu quero dar a palavra ao 

Deputado José Carlos Aleluia e, em seguida, a V.Exa. 

 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Eu tenho prerrogativa. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - V.Exa. pode atender a um 

pedido meu nesse sentido? 

 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Art. 66. Em qualquer tempo da 

sessão... 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Questão de ordem com base no art. 

66, § 1º. 

 O SR. DEPUTADO EDMILSON RODRIGUES - Sr. Presidente, questão de 

ordem. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Em qualquer tempo da sessão... 

 O SR. DEPUTADO FABIO GARCIA - Sr. Presidente, não cabe questão de 

ordem, porque a palavra já estava franqueada ao Deputado Aleluia. Ele foi 

interrompido. 

 (Intervenções simultâneas ininteligíveis.) 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Cabe sim. Leia o art. 66. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Deixe-me só pactuar aqui. 

Como tempo de Liderança tem precedência, se V.Exa. não quiser atender ao meu 

pedido para falar em seguida, darei a palavra a V.Exa. 

 Eu quero aqui dizer o seguinte: nós temos aqui... Eu quero os requerimentos 

dos Líderes, para saber quem está indicado a falar, para eu estabelecer o 

cronograma de trabalho. O Deputado Danilo e o representante do PT já falaram. Eu 

quero saber qual Líder quer falar, para eu estabelecer a ordem. Se houver pedido 

para falar pela Liderança após eu fazer o cronograma, só será concedido após a fala 
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do Deputado José Carlos Aleluia. Eu quero saber quem quer a palavra para falar 

como Líder. (Pausa.) 

 A Deputada Luciana pediu primeiro, o Deputado Edmilson Rodrigues pediu 

em seguida. O Deputado Danilo Cabral já falou. O Deputado Zé Geraldo, que 

chegou posteriormente, falará pela Minoria. 

 Então, eu darei a palavra a esses três Líderes e, em seguida, ao Deputado 

José Carlos Aleluia. Qualquer pedido para fazer uso da palavra por tempo de 

Liderança será concedido após o uso da palavra pelo Deputado José Carlos Aleluia, 

que já foi convocado há um bom tempo e está aqui aguardando para fazer a leitura 

do seu plano de trabalho. 

 Então, a Deputada Luciana Santos tem até 3 minutos para fazer uso da 

palavra. Em seguida, o Deputado Edmilson Rodrigues tem 3 minutos e, depois, o 

Deputado Zé Geraldo tem 8 minutos. 

 Deputada Luciana Santos, V.Exa. tem a palavra por 3 minutos. 

 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Sr. Presidente, mais uma vez nós 

estamos fazendo uma reunião da Comissão Especial sob a égide do arbítrio, porque 

há pouco respeito à forma como se deve proceder uma Casa que tem o pressuposto 

de defender a Constituição e garantir o devido processo legal. 

 A instalação desta Comissão já tem um erro de origem, porque ela não 

respeita o devido processo legal, que no caso é o Regimento Interno da Casa. 

 Em segundo lugar, quero falar do conteúdo deste debate. Nós estamos diante 

de mais um crime contra a soberania nacional, contra o interesse estratégico do 

País. Nós assistimos a um cenário no mundo em que todo país zela pela sua matriz 

energética, entendendo o impacto disso na vida cotidiana das pessoas. 

 O Deputado Danilo Cabral — e eu quero somar minha voz à dele — aqui 

tratou da CHESF, que tem mais de 70 anos e é nada mais nada menos do que a 

responsável pela geração de 80% da energia das cidades do Nordeste. Só em 

Pernambuco, 30 cidades dependem do Velho Chico. São múltiplos os usos do Rio 

São Francisco: para a agricultura, para o lazer, para aquilo que é o insumo básico de 

qualquer cidadão. 

 O que está em risco é a gente, nada mais, nada menos, abrir mão da 

possibilidade de gerirmos essa matriz para os usos que bem entender a sociedade e 
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da possibilidade de os Estados da Região Nordeste usarem a água não só para a 

geração de energia, mas também para as atividades cotidianas, para prover a 

economia da região, que já é tão sofrida. 

 Por isso, é necessário, mais do que nunca, que esta Casa e esta Comissão 

façam valer o bom debate, respeitando as regras regimentais e garantindo que a 

população brasileira tenha acesso ao crime que se está cometendo, ao que está em 

jogo. O que está em jogo é exatamente o insumo básico de toda a população 

brasileira, que vem conseguindo, com parcos recursos, com a inteligência da 

engenharia nacional, com tudo o que nós constituímos no sistema elétrico brasileiro, 

que é sui generis, inclusive com o CEPEL, que é uma instituição importante na 

inovação tecnológica, entregar isso a qualquer interesse estrangeiro contra o 

interesse da Nação brasileira. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Passo a palavra... 

 O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Questão de ordem: a Ordem do Dia 

começou, Sr. Presidente. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Não. Nós não vamos fazer 

nenhuma deliberação, apenas a apresentação do plano de trabalho. 

 Passo a palavra ao Deputado Edmilson Rodrigues, por até 3 minutos. 

(Pausa.) 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Sr. Presidente, se V.Exa. me permite, 

gostaria de falar por 30 segundos. 

 Nós gostaríamos de discutir o plano de trabalho. E, como nós temos que ir ao 

plenário, porque começou a Ordem do Dia... 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Não há nenhum problema. Vai 

discutir. Ele vai apresentar... 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Veja: V.Exa. está querendo fazer uma 

atividade concorrente. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Não. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - É nossa função estar na Ordem do 

Dia. 
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - O que nós não podemos fazer 

é deliberar. A Comissão pode funcionar. Eu já fiz audiências públicas aqui na época 

da CPI, e sempre funcionou enquanto havia Ordem do Dia. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Mas, em nome da democracia, 

Presidente, como nós queremos discutir o plano de trabalho e vamos ter que ir para 

o plenário porque começou a Ordem do Dia, eu queria solicitar a V.Exa. que nós 

pudéssemos fazê-lo na próxima sessão. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu já convoquei o Deputado 

José Carlos Aleluia para fazer a leitura. Ele procederá à leitura, e V.Exa., se... 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Vamos discutir na próxima reunião? 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Não. Vamos discutir hoje 

também. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Mas, dessa forma, V.Exa. está nos 

impedindo de ir ao plenário. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Não. V.Exa. tem que se 

exercitar um pouco. Vai, vota, volta. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - V.Exa. está nos impedindo de ir ao 

plenário. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu já fiz muito isso na CPI. 

 Não, não estou impedindo, não. Eu quero dizer que esta decisão já está 

tomada. 

 O SR. DEPUTADO JOÃO DANIEL - Sr. Presidente, é impossível 

continuarmos esta sessão havendo Ordem do Dia. 

 (Não identificado) - Quero fazer um apelo a V.Exa.: nós temos contribuições 

a apresentar também. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Vamos ouvir o Deputado 

Edmilson Rodrigues, que tem precedência para falar como Liderança, pelo tempo de 

até 3 minutos. 

 O SR. DEPUTADO EDMILSON RODRIGUES - Presidente, parece que nós 

estamos no jardim de infância. No entanto, estamos discutindo o futuro do País. 

 Os Estados Unidos planejaram, nas 2 últimas décadas, tornarem-se 

superavitários na produção energética. Arrebentaram áreas agrícolas inteiras, 
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ganharam posição até no agronegócio, mas produziram gás de folhelho, xisto e 

viabilizaram a sua estratégia para impor um dumping ao preço do petróleo. Isso 

arrebentou a economia de vários países como Irã e Venezuela, e até mesmo o 

Brasil sofre consequências disso. 

 Agora, parece-me que aqui, no Brasil, ou há uma negociata... 

 Eu não posso acreditar que, por ideologia, as pessoas queiram se desfazer 

da ELETROBRAS, acreditando que isso é bom para o País. Há uma postura 

mesquinha do Governo, representada aqui nesta Comissão, de negar o debate 

democrático, de rasgar o Regimento para tentar passar um rolo compressor e 

aprovar um parecer que já está escrito pelas gigantes da energia do mundo. Só 

pode ser esse o raciocínio. 

 Nós estamos falando de 47 hidrelétricas, 114 termelétricas, duas usinas 

nucleares e cerca de 100 quilômetros do Sistema Interligado Nacional. Nós estamos 

falando de um sistema global, nem todo ele comportado na ELETROBRAS, que 

inclui Tucuruí, por exemplo, que produz mais de 9 mil megawatts-hora e que custou 

uma fortuna para o País. A primeira empresa que se tornou bilionária no País foi a 

Camargo Corrêa, com a construção da primeira etapa de Tucuruí. 

 Está praticamente concluída a obra de Belo Monte, onde mais de uma 

tonelada de peixes apareceu morta semana passada. Nós falamos no Fórum da 

Água que temos compromisso com o futuro do País. Mas o que representa Belo 

Monte? Genocídio, porque há intenção de destruir etnias, camponeses, ribeirinhos e 

o equilíbrio ecológico. Foram emprestados 35 bilhões de reais a juros negativos para 

entregar a soberania nacional. 

 Até mesmo o Tribunal de Contas não tem consenso. O Vital do Rêgo faz 

questão de perguntar: como vender a empresa por 12 bilhões de lance mínimo, se 

ela tem 171 bilhões de reais em ativos e 47 bilhões de reais em patrimônio? Como 

se explica vender por 8 a 12 bilhões de reais uma empresa com tanta função 

estratégica, que hoje tem pelo menos 218 bilhões de reais entre ativos e patrimônio? 

Vocês não cometerão esse crime! 

 Não adianta tentar rasgar o Regimento para impor essa violência e entregar o 

futuro do País. Não farão isso sem a nossa resistência e, principalmente, a 
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resistência do povo, que está atento e não vai deixar essa violência contra a 

soberania ocorrer. 

 Obrigado. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Questão de ordem, art. 46, § 1º. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - V.Exa. tem a palavra. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - O art. 46, § 1º, diz que em nenhum 

caso, ainda que se trate de reunião extraordinária, o horário das Comissões poderá 

coincidir com o da Ordem do Dia da sessão ordinária ou extraordinária da Câmara 

ou do Congresso Nacional. Aqui se estabelece uma série de questões de ordem já 

respondidas. As reuniões da Comissão não podem coincidir com a Ordem do Dia 

dos plenários da Casa. Então, o texto está bastante claro, ele tem uma clareza solar 

quando determina que não há como efetivar o funcionamento de Comissão. Aqui há 

uma ressalva e uma questão de ordem respondida acerca de audiências públicas. 

Entretanto, nós não estamos aqui em uma discussão de audiência pública, porque 

aqui se diz, na prática, com uma resolução da Presidência: “As reuniões de 

audiência pública, nas Comissões, não serão interrompidas pelo início da Ordem do 

Dia da Câmara”. 

 V.Exa. talvez tenha perpassado a Ordem do Dia fazendo discussões e 

reuniões de audiências públicas quando presidia uma CPI, mas nós não estamos 

aqui em reunião de audiência pública. Nós estamos aqui lidando com o plano de 

trabalho sobre esta Comissão. Nós estamos aqui lidando com uma reunião ordinária 

desta Comissão. Ela poderia até ser extraordinária, mas não pode colidir com o 

início da Ordem do Dia. Por quê? Porque os Parlamentares devem estar no plenário 

em Ordem do Dia de sessão plenária, devem estar no plenário em Ordem do Dia 

das sessões da Câmara, sejam elas extraordinárias, sejam elas ordinárias, porque o 

que exige de nós a representação popular, que o povo nos concedeu, é que nós 

participemos das decisões desta Câmara. 

 Há toda a possibilidade de se marcarem reuniões no mesmo horário de 

sessões plenárias, porque as reuniões podem acontecer enquanto não se inicia a 

Ordem do Dia. 

 Portanto, Sr. Presidente, eu queria fazer um apelo ao bom senso. Nós não 

podemos ter aqui títeres do que é emanado do Palácio do Planalto em detrimento do 
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cumprimento do próprio Regimento, porque isso é a barbárie institucional, que é não 

se respeitar qualquer tipo de pacto construído. O Regimento é um pacto. 

 Então, eu solicitaria a V.Exa. que nós pudéssemos encerrar esta reunião para 

acompanharmos a Ordem do Dia. E, na próxima reunião, nós vamos ter inclusive, 

Deputado Aleluia, um tempo de acesso à sua proposta de plano de trabalho, para 

que possamos contribuir com ela, o que não teremos como fazer neste momento. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu recolho a questão de 

ordem de V.Exa. e a ela responderei em seguida. 

 Tem a palavra o Deputado Zé Geraldo por até 8 minutos. 

 O SR. DEPUTADO ZÉ GERALDO - Sr. Presidente, Srs. Deputados e Sras. 

Deputadas, o povo brasileiro está sintonizado e acompanhando este debate e 

reprova essa privatização, reprova essa entrega, reprova esse calote que o PSDB, o 

DEM e o PMDB estão dando no Brasil. 

 Isso é um calote. Vocês não podem fazer isso. Vocês não ganharam a 

eleição. Esse tema foi debatido na época da campanha, mas vocês perderam as 

eleições. Vocês assaltaram o Poder, fizeram um assalto, um golpe. E o golpe é para, 

aceleradamente, entregar as nossas riquezas estratégicas ao capital internacional, 

que também financiou o golpe. 

 Assim estão fazendo com a PETROBRAS. Como é que o povo brasileiro vai 

poder pensar que as tarifas de energia vão baixar de preço? Vocês diziam que era 

preciso tirar a Presidenta Dilma para baixar o preço do petróleo. O petróleo baixou? 

Pelo contrário — subiu assustadoramente. Diziam que o preço da energia tinha que 

baixar. O preço da energia baixou? Diziam que o preço do gás de cozinha tinha que 

baixar. Lá no Estado do Pará nós estamos pagando a energia mais cara do mundo, 

o petróleo mais caro do mundo, e o gás de cozinha, em algumas residências, já 

chega a quase 100 reais o botijão. 

 Querem vender para quê, para fazer o que com essa migalha de dinheiro? O 

Fernando Henrique começou a fazer isso na época, vendendo a Vale do Rio Doce, 

vendendo isso, vendendo aquilo. O dinheiro desapareceu, e não pagaram a dívida 

com o FMI. O Presidente Lula entrou, freou as vendas que iam ser feitas — as que 

querem fazer agora —, pagou o FMI sem vender nada, governou este País sem 
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vender nada e criou vários programas que vocês estão extinguindo, inclusive 

Ministérios. E o povo está sentindo isso embaixo. 

 No Estado do Pará, que é o maior Estado do Norte do Brasil, foram 

beneficiados, durante esses anos, 2 milhões de pessoas com o Luz para Todos. 

Ainda há mais de 500 mil pessoas para serem beneficiadas. Passa de 100 mil 

ligações o que ainda falta para se levar energia com o Programa Luz para Todos. 

Vocês acham que, se a ELETROBRAS tivesse sido privatizada naquele 

tempo do Fernando Henrique, algum governo conseguiria formatar e colocar em 

prática um programa como o Luz para Todos? Não, não ia conseguir. E vocês 

acham que nós vamos universalizar a energia neste Brasil vendendo a 

ELETROBRAS? Isso é um crime! Vocês são criminosos! Além de caloteiros, vocês 

são criminosos! 

O SR. DEPUTADO JOSÉ CARLOS ALELUIA - Respeite os outros! Você 

pode ser caloteiro! 

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.) 

O SR. DEPUTADO JOSÉ CARLOS ALELUIA - Você é de um Governo de 

caloteiros! Caloteiro é o seu Governo! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu quero só pedir ao 

Deputado Zé Geraldo... 

O SR. DEPUTADO ZÉ GERALDO - Eu não estou aqui para... 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu vou garantir a palavra a 

V.Exa., mas vou pedir que as palavras mais agressivas… 

O SR. DEPUTADO ZÉ GERALDO - As palavras são menos agressivas do 

que os atos de vocês. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - V.Exa. me respeite, porque eu 

estou aqui como Presidente — eu estou tendo todo o respeito com V.Exa. Estou 

querendo acalmá-lo. Acho que eu já consegui. 

Vou restabelecer a palavra a V.Exa. para que possa concluir. 

O SR. DEPUTADO ZÉ GERALDO - Eu perdi 1 minuto diante da intervenção 

de V.Exa. Quero esse minuto de volta. (Pausa.) 

Vocês vão ter que responder ao povo brasileiro nessas eleições. O Presidente 

da Assembleia Legislativa do Pará é do Democratas e é um pretenso candidato ao 
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Senado ou a Governador, não decidiram ainda. Rodrigo Maia se lançou candidato a 

Presidente da República — vai ter que responder nas eleições. Eu, como pré-

candidato a Senador pelo Pará, vou fazer esse debate intenso com os pré-

candidatos do PMDB, do PSDB, dos partidos que deram o golpe e agora estão 

continuando o golpe, vendendo as nossas riquezas estratégicas. Essa é que é a 

verdade! 

 Nós precisamos falar as coisas de forma direta, para que o povo brasileiro 

possa entender que é um crime, que é um calote. Isso é dinheiro do suor e do 

sangue do povo brasileiro, que pagou impostos. Não se construiu uma 

ELETROBRAS em 5 ou 10 anos. A ELETROBRAS foi construída por profissionais 

competentes, por investimento de orçamento público, que são os impostos que o 

povo brasileiro pagou. Agora, vocês querem entregar para os chineses, para os 

americanos, não sei para quem. Isso é uma vergonha! 

 E vocês não têm legitimidade, vocês não foram eleitos, vocês deram um 

golpe, porque não tinham voto para ganhar a eleição e nem têm voto para ganhar 

eleição neste ano. É por isso que vocês estão aí querendo dar um novo golpe e não 

deixar o Lula ser candidato a Presidente do Brasil, porque o Lula vai ser Presidente. 

E jamais o Partido dos Trabalhadores venderá a PETROBRAS, venderá a 

ELETROBRAS, aniquilará o Banco do Brasil e a Caixa Econômica, como vocês 

estão fazendo, porque também não haveria programa Minha Casa, Minha Vida 

neste País se não fosse a Caixa Econômica e o Banco do Brasil, os quais o 

Fernando Henrique queria aniquilar, detonar e acabar com tudo, Sr. Presidente. 

 Então, isso não é novidade para mim. O PSDB, o Democratas e o PMDB se 

uniram para quebrar o Brasil, se uniram para dar o calote no Brasil, se uniram para 

vender a preço de nada riquezas estratégicas. 

 Quanto vale Tucuruí? Quanto vale o papel da ELETRONORTE na Amazônia, 

que ajudou a levar energia de Tucuruí para Manaus e Macapá, levando uma linha de 

transmissão por cima da Floresta Amazônica, em tempo recorde, no Governo Dilma, 

e nós não precisamos vender nada, Sr. Presidente. 

 Portanto, é claro que o relatório do Deputado José Carlos Aleluia é um 

relatório entreguista, é um relatório que concorda com esse absurdo da entrega do 

nosso grande capital. 
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 Era isso, Sr. Presidente. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Agradeço ao Deputado Zé 

Geraldo. 

 O SR. DEPUTADO JOÃO DANIEL - Presidente, está acontecendo votação 

nominal no plenário. Nós não vamos poder ir ao plenário, Presidente? 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Agradeço a V.Exa. 

 Quero passar a palavra ao Deputado José Carlos Aleluia, para que ele possa 

proceder à leitura do plano de trabalho. 

 O SR. DEPUTADO JOÃO DANIEL - Presidente, está ocorrendo votação 

nominal no plenário. 

 (Manifestações fora do microfone. Ininteligíveis.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Não vou suspender. A palavra 

está com o Deputado José Carlos Aleluia. 

 O SR. DEPUTADO JOSÉ CARLOS ALELUIA - A Oposição tem medo de 

discutir o assunto. O relatório propõe um plano de trabalho, propõe 6 meses de 

trabalho. A visão do Governo Federal será o primeiro eixo. O segundo eixo... 

 O SR. DEPUTADO LEÔNIDAS CRISTINO - Sr. Presidente, eu estou inscrito 

como Líder. 

 (Não identificado) - Ele vai ler e não vai ter nenhuma consequência. 

 O SR. DEPUTADO LEÔNIDAS CRISTINO - Sr. Presidente, eu estou inscrito 

como Líder. 

 O SR. DEPUTADO JOÃO DANIEL - Presidente, está ocorrendo votação 

nominal no plenário. 

 O SR. DEPUTADO JOSÉ CARLOS ALELUIA - O segundo eixo... 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Se continuar da mesma forma, 

eu vou dar o plano de trabalho por lido. Eu quero ler e discutir. Eu peço ao Deputado 

Aleluia... 

 Olhem, eu marquei a reunião. Não vou deliberar, porque não posso. Agora, a 

leitura do plano de trabalho vai ser feita. Se insistirem, eu vou dar o plano como lido 

e vou encerrar a sessão. E não há discussão. Eu quero ler e discutir. É uma escolha 

de V.Exas.  

 Então, com a palavra o Deputado José Carlos Aleluia.  
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 O SR. DEPUTADO LEÔNIDAS CRISTINO - Como Líder, estou inscrito como 

Líder. 

 O SR. DEPUTADO JOSÉ CARLOS ALELUIA - O quarto eixo é a criação de 

uma sociedade mista no controle da Eletronuclear e a Itaipu Binacional. O quinto 

eixo, o impacto tarifário e social...  

 O SR. DEPUTADO JOÃO DANIEL - Presidente, está havendo sessão e 

votação nominal no plenário. É preciso encerrar todas as Comissões, Presidente. 

 Sr. Presidente, todas as Comissões... 

 (Intervenções fora do microfone. Ininteligíveis.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Se insistirem, eu vou dar o 

plano como lido e não vou discutir. Eu quero discutir e ler. 

 (Intervenções fora do microfone. Ininteligíveis.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu quero discutir e ler. Eu 

quero discutir e ler. 

 O SR. DEPUTADO JOSÉ CARLOS ALELUIA - Já está lida a proposta e 

distribuída, Sr. Presidente. 

 (Intervenções fora do microfone. Ininteligíveis.) 

 O SR. DEPUTADO LEÔNIDAS CRISTINO - Eu não ouvi, não, Presidente. Eu 

não ouvi nada. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - V.Exas. não deixam ouvir. 

 (Intervenções fora do microfone. Ininteligíveis.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu quero só avisar que eu já 

tentei. Conversei com a Deputada Erika Kokay. Fui complacente. O plano de 

trabalho será lido e discutido hoje. Se houver qualquer posicionamento diferente, eu 

vou encerrar e dar como lido. 

 Eu não vou aceitar esses gritos. Isso não vai me conduzir. V.Exas. estão 

achando que eu sou algum moleque para obedecer ao grito de V.Exas. Não é assim. 

Eu estou seguindo o Regimento. Agora, V.Exas. não estão me respeitando. 

 (Intervenções fora do microfone. Ininteligíveis.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu quero só pedir respeito, 

Deputado Danilo Cabral. Só isso. 

 (Intervenções fora do microfone. Ininteligíveis.) 
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 O SR. DEPUTADO JOÃO DANIEL - O Presidente da sessão pediu o 

encerramento das Comissões. V.Exa. não está ouvindo? 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Deputado João Daniel, eu 

estou dizendo que não irei deliberar, porque não posso. Eu não estou aqui 

deliberando. Não estou atropelando o Regimento. Eu estou apenas pedindo que o 

Relator proceda à leitura e que nós possamos fazer a discussão. 

 O SR. DEPUTADO JOSÉ CARLOS ALELUIA - Sr. Presidente, eu já li o 

relatório. 

 O SR. DEPUTADO LEÔNIDAS CRISTINO - Eu não ouvi, não. 

 O SR. DEPUTADO JOSÉ CARLOS ALELUIA - Quem não ouviu estava 

gritando. A cópia está distribuída. 

 O SR. DEPUTADO LEÔNIDAS CRISTINO - Não ouvi. Tem que ler para todo 

mundo ouvir. 

 O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI - Eu ouvi e bem. 

 O SR. DEPUTADO LEÔNIDAS CRISTINO - E o Presidente tem obrigação de 

botar ordem na Casa.  

 O SR. DEPUTADO FABIO GARCIA - Quem não ouviu, Sr. Presidente...  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - V.Exas. não me deixam... Eu 

não vou disputar grito com os senhores. 

 Deputado José Carlos Aleluia, V.Exa. pode ler novamente o relatório, 

atendendo o nosso pedido? (Pausa.) 

 (Intervenções fora do microfone. Ininteligíveis.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Então, eu vou pedir que o 

Deputado José Carlos Aleluia proceda à leitura. E quero contar aqui com a 

maturidade. 

 Deputado Danilo, em seguida. 

 O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Eu quero esclarecer só uma dúvida: 

em que momento nós vamos apresentar as nossas contribuições para o plano de 

trabalho?  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Em seguida. 

 O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Mas nós estamos sendo chamados 

para votar lá.  
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Em seguida à leitura. 

 O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Nós estamos sendo chamados lá. 

Como é que nós... 

 O SR. DEPUTADO JOSÉ CARLOS ALELUIA - Sr. Presidente, apresento o 

plano de trabalho da Comissão Especial que analisa o projeto de lei que altera a Lei 

nº 10.438, de 2002. 

 O roteiro tem seis eixos. O primeiro eixo trata da visão do Governo, do 

Ministério e da ELETROBRAS. O segundo eixo trata da revitalização da Bacia do 

São Francisco, que parece que interessa muito. Por isso, é importante discutir. O 

terceiro eixo trata da questão da pesquisa no setor elétrico. O quarto eixo trata da 

criação de uma sociedade mista para controlar a Eletronuclear e Itaipu. O quinto 

eixo trata do impacto tarifário e social. O sexto eixo trata da proposta de controle 

acionário limitado a 10% do capital votante como máximo.  

 Nós pretendemos encerrar o parecer para a votação entre os dias 23 e 24 de 

abril. Haverá audiências, portanto, de hoje até essa data. E nós temos os 

requerimentos para serem apreciados posteriormente com as sugestões do Relator 

para as audiências. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Quem quer discutir o plano de 

trabalho? 

 O SR. DEPUTADO LEÔNIDAS CRISTINO - Sr. Presidente, quero só uma 

informação do Relator. Após a matéria ser votada aqui na Comissão, ela vai, em ato 

contínuo, para o Plenário? 

 O SR. DEPUTADO JOSÉ CARLOS ALELUIA - Se depender de mim, ela vai. 

A decisão é do Presidente da Câmara. Isso tem que ser perguntado ao Deputado 

Rodrigo Maia. 

 O SR. DEPUTADO LEÔNIDAS CRISTINO - Mas o Presidente não é do seu 

partido? 

 O SR. DEPUTADO JOSÉ CARLOS ALELUIA - Embora seja do meu partido, 

ele é o Presidente. Eu falo por mim. 

 O SR. DEPUTADO LEÔNIDAS CRISTINO - Sugiro que V.Exa. o convença a, 

em ato contínuo, mandar a matéria para o plenário. 
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 O SR. DEPUTADO JOSÉ CARLOS ALELUIA - Se depender de mim, ele a 

colocará em votação logo. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Para discutir, concedo a 

palavra à Deputada Erika Kokay. (Pausa.) 

 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - Sr. Presidente, o Presidente 

Rodrigo Maia acaba de pedir que sejam encerradas as Comissões. 

 O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Quero fazer uma questão de ordem. 

Pelo bom senso, suspenda a sessão. Nós voltamos a apresentar as nossas 

contribuições na próxima sessão. 

 A SRA. DEPUTADA LUCIANA SANTOS - O Presidente Rodrigo Maia acaba 

de solicitar que sejam encerradas as Comissões. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Houve uma determinação da 

Presidência da Casa para que se encerrassem todas as Comissões, como prevê o 

Regimento. Essa questão de ordem que foi feita... 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu estou ligando para a 

Secretaria da Mesa para poder consultá-la. 

 Eu gostaria de fazer... 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Sr. Presidente... 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu posso fazer uma proposta 

para que possamos maduramente definir? 

 Eu quero fazer agora as inscrições de quem quer discutir. Aí encerrarei as 

inscrições hoje e convocarei reunião para amanhã. Abriremos a reunião com a 

discussão e em seguida deliberaremos. Podemos fazer assim? Há acordo ou não? 

 O SR. DEPUTADO JOSÉ CARLOS ALELUIA - Não é preciso deliberar sobre 

o plano. 

 O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Sr. Presidente, ao abrir a inscrição 

para quem está presente agora, V.Exa. estará penalizando os Parlamentares que 

não estão aqui. Ao abrir a inscrição agora, estaremos penalizando os Parlamentares 

que se deslocaram para o plenário porque foram chamados para a votação. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Deputado Danilo, há uma série 

de Deputados que deveriam estar aqui. Cada um prioriza determinadas questões no 

seu mandato. V.Exa. está aqui... 



 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  COM REDAÇÃO FINAL 
 Comissão Especial - PL 9463/18 - Desestatização da Eletrobras 
 Número: 0044/18  20/03/2018 
 
 

 63 

 O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Não, Sr. Presidente. Não é isso. É 

claro que não se trata disso. 

 (Intervenção fora do microfone. Ininteligível.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - A proposição que eu faço é 

esta aqui: fazermos as inscrições para a discussão, começamos amanhã discutindo 

e, em seguida, deliberarmos. 

 O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Posso fazer outra contribuição? 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Presidente... 

 O SR. DEPUTADO FABIO GARCIA - Presidente, se não aceitarem a 

proposta, vamos discutir hoje. 

 O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Presidente, permita, então, que 

quem não está aqui hoje possa se inscrever amanhã. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Exatamente. Abra as inscrições 

amanhã. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Então, eu vou discutir hoje. 

Não tem problema. 

 O SR. DEPUTADO FABIO GARCIA - Se não houver acordo, vamos discutir 

hoje e votar amanhã. Não há problema. Vamos discutir agora. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu vou discutir hoje. 

 O SR. DEPUTADO FABIO GARCIA - Vamos discutir o parecer agora com 

quem está aqui. 

 O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Quem não está aqui não vai poder 

falar. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Quem estiver interessado, 

Deputado, pode vir hoje discutir. 

 O SR. DEPUTADO FABIO GARCIA - Quem quiser venha discutir. A 

obrigação do Parlamentar é estar presente nesta sessão. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - O que eu estou querendo aqui 

é atendê-los. 

 O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Agora está havendo votação 

nominal, Sr. Presidente. 
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Nós damos a mão e vocês 

querem o braço. 

 O SR. DEPUTADO FABIO GARCIA - Exatamente, Sr. Presidente. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Não é isso. Há uma determinação da 

Presidência da Casa. 

 O SR. DEPUTADO FABIO GARCIA - Sr. Presidente, a minha sugestão... 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Há uma determinação. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu já estou ligando para a 

Secretaria Geral da Mesa. 

 Como não há acordo, eu quero dar a palavra a Deputada Erika Kokay, que 

está inscrita para discutir. 

 V.Exa. tem até 3 minutos. 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Acho que V.Exa. leu o mito de Sísifo. 

Ele foi condenado a carregar uma pedra até o topo de um morro, e a pedra, ao 

chegar ao topo do morro, mais uma vez descia. Assim, ele carregava essa pedra 

eternamente. Essa é a síndrome do trabalho inútil. V.Exa. está forçando para 

mostrar serviço para os golpistas de plantão. Para mostrar que é um bom menino e 

que atende todos esses ditames, e que é um bom títere, V.Exa. está desrespeitando 

uma decisão da Presidência da Casa e tornando nula esta discussão. 

 Nós queremos discutir o plano de trabalho, é óbvio. Queremos discutir por 

que o plano de trabalho simplesmente excluiu as audiências públicas regionais nos 

Estados; por que as sub-relatorias específicas foram simplesmente ignoradas pelo 

plano de trabalho, ou seja, esse é um plano de trabalho discricionário. 

 Por que a audiência pública específica sobre a descontratação e a ampliação 

do mercado livre de energia também não apareceu? Por que as visitas técnicas aos 

principais empreendimentos de geração de energia também não estão 

contempladas no plano? 

 Mas esses documentos, que fazem parte do expediente, afundaram no 

autoritarismo que suprimiu o expediente e, ao mesmo tempo, foram ignorados pela 

relatoria. A relatoria já tem uma decisão, que é privatizar a ELETROBRAS, e está 

absolutamente refratária a qualquer discussão. Não quer fazer as sub-relatorias; não 

quer fazer as visitas técnicas; não quer fazer audiências públicas específicas, 
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porque já está vendida a relatoria na sua concepção, e o seu relatório já está 

precificado, como está precificada a posição emanada da Presidência desta 

Comissão. 

 Nós gostaríamos de fazer a discussão do plano de trabalho. Entretanto, esse 

é um plano que inclusive nem fala de descotização, e nós sabemos que a 

descotização pode aumentar em até cinco vezes o preço da energia. Portanto, é um 

plano de trabalho que foi moldado de acordo com a intenção já deliberada da 

relatoria de entregar a ELETROBRAS, de jogá-la na bacia das almas, de entregar 

esse patrimônio do povo brasileiro. 

 Por isso, nós gostaríamos de fazer essa discussão, mas nós não podemos 

fazê-la da forma ilegal, o que está virando a norma de funcionamento desta 

Presidência — uma Presidência que não acata o Regimento, que acha que pode 

pisotear o Regimento, que coloca o risco de ter uma nulidade desta discussão, 

porque a decisão da Presidência da Casa foi clara para que se suspendessem as 

Comissões, mas se insiste. Quer mostrar serviço a Presidência desta Comissão aos 

golpistas; quer dizer que é fiel, quer dizer que está disposta a vender a sua alma e o 

seu mandato para entregar a ELETROBRAS ao capital internacional. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Agradeço a V.Exa. 

 O SR. DEPUTADO DANILO CABRAL - Sr. Presidente, está havendo votação 

nominal lá. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu vou querer aqui recolher. 

 Quem quer se inscrever para discutir? (Pausa.) 

 O SR. DEPUTADO PAULÃO - Presidente... 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Deputado Paulão. (Pausa.) 

 A SRA. DEPUTADA ERIKA KOKAY - Eu também quero. 

 O SR. DEPUTADO JOÃO DANIEL - Deputado João Daniel, Deputada Erika 

Kokay. 

 O SR. DEPUTADO DANILO FORTE - Deputado Danilo Forte. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Deputado Danilo, Deputada 

Luciana Santos, Deputado Patrus Ananias. 

 O SR. DEPUTADO FABIO GARCIA - Deputado Fabio Garcia. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Deputado Fabio Garcia. 
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 O SR. DEPUTADO PAULÃO - Não apareceu um para defender o Governo? 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Quem mais? (Pausa.) 

 Deputado Zé Geraldo é membro aqui? (Pausa.) 

 V.Exa. não é membro aqui. 

 V.Exa. pode usar a palavra como Líder, para discutir... 

 O SR. DEPUTADO DAVIDSON MAGALHÃES - Deputado Davidson 

Magalhães. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Deputado Davidson 

Magalhães. 

 O SR. DEPUTADO LEÔNIDAS CRISTINO - Sr. Presidente, eu pedi a palavra 

como Líder. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Vou conceder a palavra a 

V.Exa. 

 O SR. DEPUTADO LEÔNIDAS CRISTINO - Vou aproveitar, Sr. Presidente, e 

ponderar com o Relator... 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Antes de conceder a palavra 

ao Deputado Leônidas Cristino, eu vou conceder a palavra ao Deputado Zé Geraldo, 

que pediu a palavra, como Líder. 

 O SR. DEPUTADO ZÉ GERALDO - Questão de ordem, Sr. Presidente, pela 

Liderança da Minoria. 

 Não é para discutir. Eu quero propor ao Relator. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu quero aqui o seguinte: 

pactuar. Como estamos tendo votação nominal, todos nós temos que ir lá votar. 

 O SR. DEPUTADO LEÔNIDAS CRISTINO - Eu quero ir rapidinho lá. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Eu vou conceder a palavra a 

V.Exa. 

 Quero aqui acolher esta lista de inscrição para discussão. Como eu propus 

aqui no início, após a palavra do Deputado Leônidas Cristino, encerramos, e 

convoco para amanhã. Voltaremos, após, é claro, os procedimentos iniciais de toda 

sessão, a esta discussão. A inscrição para discutir está encerrada. 

 Eu volto amanhã com esta lista. 
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 O SR. DEPUTADO PAULÃO - De forma alguma. Não pode ser assim, Sr. 

Presidente. 

 O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI - Brilhante condução, Presidente. 

 O SR. DEPUTADO PAULÃO - Então, não tem condição de fazer esse 

acordo. 

 O SR. DEPUTADO JOÃO DANIEL - Tem que encerrar, Presidente. 

 O SR. DEPUTADO LEÔNIDAS CRISTINO - Então, eu falo amanhã, 

Presidente. 

 Sr. Presidente, faça o seguinte: encerre, e eu falo amanhã, como Líder e para 

discutir. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Hugo Motta) - Estão encerradas as 

inscrições para discussão.  (Pausa.) 

 Deputados Leônidas Cristino, Darcísio Perondi. 

 Quero convocar reunião para amanhã, às 14h30min, neste mesmo plenário. 

 Está encerrada a reunião. 


